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д в е ПВО 
D E S P U É S D E L A S F I E S T A S 

FABRICA D E C H O C O L A T E S 
L o s m e j o r e s e l a b o r a d o s y ¿os 

m á s h i g i é n i c o s s e n l o s q a e s e f a ­

b r i c a n e n e s t a c a s a . 

g x n s " •
 1 • • • • • • 

^iqufsimos helados 
. ( P A E A H O Y ) 

C r e m a s . — I m p e r i a l , Café , M a n t e c a d o 
y P r e g a . 

G r a n i z a d o s — L i m ó n , N a r a n j a y Al­
m s n d r a . — B a r q u i l l o pa r i s i én . 

C A F S B S £9jL<OH 
¿Quiere V., señor Cura, ver á todo ei pusblo 

asistir á la Sáisa S l o y o r y qua no falce nin­
gún ni£o a la d á f e q u e s S a ? 

Compre la maquina ­

EEAMIER..... 
qao es el mejor maestro ¿el " ' : — 

y eamenos de cn : mes cantarán los niños la 
preciosa ESáca r¿& AjegaÉis. • 

Para detalles al propagandista católico da j 
Salamanca D,,"Bernardo Gazapo, 

.9 'i 
S A I 

ellas Aries 
C u a n d o as i s t imos al aoto i n a u g u r a l de 

l a E x p o s i c i ó n de­Bailas­. A r t e s , prome t i ­

mos o c u p a r n o s con d e s p a o i o ' y al 'detal le­ , 
come, lo hamos h e c h o o t r a s veces , de las 
obrts q u e e o m p o n í a n el c e r t a m e n . 

• B a p e t i m o s la v i s i t a ­ á l as sa la s del 
A y un taza l en to eon obje to d e ver si con­

s e g u í a m o s b o r r a r de n u e s t r a i m a g i n a ­

c i ó n Ife d e s a g r a d a b l e ­ s c r p r e s a q u a ei pr i ­

aae r día c*au3Ó e n noso t ros aque l l a v i s i t a 
r á p i d a , m o l e s t a p o r ©1 exees ivo públ ico 
q u e h a b í a en el. local , é insuf ic iente paca 
f o r m a r ju ic io d e las obraa p r e s e n t a d a s . 

Lejos de c o n s e g u i r n u e s t r o ofcjato, nos 
d e s a n i m a m o s mis ai c o n t e m p l a r a q u e l l a s 
o b r a s q u e c­x­íspeión hecha d e u n a s cuan­

t a s , r e d u c i r e m o s ©a n ú m e r o , las coas ide 
rafeamos t a n i m p r o p i a s d e *a c r í t i ca a r ­

t í s t i c a , como da figurar en u a c o n c u r s o 
p ú b l i e o . ­ ­ ­

Coa ob je to d s no h a c e r t r & i e i ó n é n u e s ­

tra c a ñ e r a de esc r ib i r , s i e m p r e f r a n c a ó 
i n s p i r a d a e n n u e s t r o l ea l entenr ía r , pre 
fe­vimos oal lar p a r a , e v i t a r niolesfcias y 
©no jos , pe ro hoy q u e la p r e n s a local , en 
s u m a y o r í a , h a r o t ó el f uega h a b l a n d o da 
l a s f r acasadas fiestas y s i e ndo ' l a E x p o ­

s ic ión d e Báí ias A r t a s , u n o de los m ¿ y ó 
2*83 f r acasos de l as m i s m a s , n o q u e r e m o s 
p a s a r e n s i lencio sobre p u n t o t a n impor­

i&nt­a, i nd i cando a l g u n a s cons ide rac iones 
p o r s i p u d i e r a n servir do; r e m e d i o p a r a 
io s u c e s i v o . 
. E n t e n d e m o s noso t ros q u e ea.G­r&ns.da 
las expos ic iones da Bai l a s Airtes, d e b í a n 
e e l e b r a r s e d e u n modo m u y d i s t i n to á 
eomo se h a ­ h e c h o ­ h a s t a a q u í y s i e n d o 
n u e s t r a c i u d a d cuna n a t u r a l dei a r t e y 
p l a n t e l d e tantos a r t i s t a s , r e s u l t a r í a n es­
tos c e r t á m e n e s d i g n o s de su fin y o o d r í a n 
e o n s u r r i r & ellos los expos i to res en o t r a s 
a u y dis t ia t&s condic iones á las pressn­
*e¡?. 

P a r a p o d e r r e u n i r u n n ú m e r o m a y exi ­
g u o de t r a b a j e s , m á s claro a ú n , p a r a q u a 
¿a Expos i c ión se h a y a podido c e l e b r a r , 
buba neces idad d e pord iosea r de casa en 
«asa de los a r t i s t a s , p a r a q u e l l evase ea­
d a cua l el m a y o r n ú m e r o posible de 
o b r a s , y es n a t u r a l , se descolgaron a l g u ­
na:;, que nunca panaaran sus aútorea .que 
fue ran e x h i b i d a s y ge c a r g ó con todo lo 
q u s ¡legaba, ¿ á n d a s e ei caso de h a l l a r s e 
e x p u e s t o s t r a b a j o s qua n a m e d i a n o p r i n ­
c ip i an t e ge d e s d e ñ a r í a de firmarlas. 

Dice, el r e f r án q u e lo q n e a b u n d a no 
drtf p e r o en 63te c e r t a m e n , a b u n d a 
«auto lo m a l o , qu3 d a ñ a hs.ssa la v i s t a , y 
g r a c i a s que se ha r e c u ­ r i d o oemo dec i 
snos a n t a s á p r e s e n t a r obras y a conocí 
<áas, q u e d e otro modo, es t a n pono !o 
feueno n u e v o q u e al l í h a b í a , q u e ei de­
s a s t r e h u b i e r a s ido colosal . 

Claro es t á q u e h a y cuadros b u e n o s y 
2o son d e h e c h o , u n quine© o v e i n t e p o r 
c ien to de los pre sen t ados , p e r a ei r e s t o , 
e l res to es i n f a m e . A d s m á s a b u n d a n las 
i m i t a c i o n e s y u n a eos* es es tud ia r á t ro­
y a ó á Z u l o a g a por e jemplo , y o t r a no 
s a b e r h u i r de u n se rv i l i smo que d e n o t a 
íalta de i n sp i r ac ión y p e q u e n e z de vua­
2o3 a r t í s t i cos . E s y m u y poco p e r s o n a l , 
m u y poco qua d e n o t e es tud ios hechos 
c o a amore, todo p a r e c e t r a t a d o eon des­
d é n y i la l i g e r a . 

E n escu l tu ra y v a c i a d o , y a es o t r a co­
s a : en es t a p a r t e la E x p o s i c i ó n a c t u a l se 
a d e l a n t a con m u c h o a l as ú l t i m a s que 
h e m o s conocido . 

T a m b i é n , p a r a que todo h a y a sa l ido 
l a a l , los m e z q u i n o s p r e m i o s o to rgados , 
p r o v o c a r o n p r o t e s t a s de los a r t i s t a s , a l ­
g u n o s d e los cua les r e n u n c i a r o n á l a s 
dis t inc iones que 6l J u r a d o les concedió 

P a r a o t ro año es da e s p a r a r que í=¿s 
cosas o c u r r a n de o t r a m a n e r a , pues es 
i m p e r d o n a b l e q u e e n Grr&n&dd d o s d e i a 
n a t u r a l e z a de compues tos loa asun tos ­ é 
m i l i a r e s , donde todo r e s p i r a luz , color , 
poes ía y arte, se h a g a el r id ícu lo en l a 
f o r m a que lo h e m o s hecho a h o r a . 

Una­expos i c ión g e n e r a l d e ar ta r e t r o s ­
pec t ivo , b i e n o r g a n i z a d a , se r ía g r a n d i o ­
sa en n u e s t r a c iudad q u e t a n t a s m a r a v i ­
l las e n c i e r r a . ¿Por qu­i no se m e d i t a y se 
planea? 

Nosot ros c reemos que l l e v a d a á l a 
prae t i ea e s t a i d e a , r e s u l t a r í a c a p a z de 
sa t i s facer al m i s e x i g e n t e e n m a t e r i a de 
ar te y p o d r í a m o s v e r r e u n i d o s tant03 t e ­
soros a r t í s t i c o s o6mo posee d i s e m i n a d o s 
fcuestra ciudad. ' 

S i n d u d s r del b u e n propós i to de l a co­
mis ión de Fes te jos , y a t r i b u y e n d o e l f r a 
casa de los del Corpus á la i m p r e v i s i ó n , 
al descuido y é la iof iuenoia d e cos tum­
bres r u t i n a r i a s , hice a l g u n a s observacio­
nes acerca de l p r o g r a m a q u e t e r m i n ó el 
d o m i n g o , a j u s t á n d o m e e x t r i o t a m e n t e á 
l a voz u n á n i m e d e l a op in ión , s eña l ando 
los er ro res q u e la opin ión seña la y mar­
eando los r u m b o s q u e g e n e r a l m e n t e se 
m a r c a n como r e g e n e r a d o r e s de p a s a d a s 
c o n d u c t a s . 

Lejos de creer q u e es tas a d v e r t e n c i a s 
del púb l i co , no m i a s e x c l u s i v a m e n t e , h u 
b i e r a n d e es t re l l a r se c o n t r a la t e rquedad 
de esp í r i tus engre ídos a h o g á n d o s e en u n 
m a r d e amor prop io y vanos exclus iv is ­
m o s , eenfié en la eficacia de l a c r í t i ca 
r a z o n a d a y s a n a , e s p e r a n d o que pron to 
d e t e r m i n a r a u n a reacc ión y" el ofreci­
m i e n t o de enmienda j q u e e q u i v a l e á t an­
to como reconocer y l a m e n t a r el peeado . 

Mi e s p e r a n z a no carec ía de f u n d a m e h 
t o , pues la reacc ión y a se h a produc ido ; 
la a c t i t u d ­ q u e aye r d e m o s t r a r o n el "pre­
s i d e n t e y vocales d e F i e s t a s no sólo d e b e 
cons ide ra r se como deseo d e d e s a g r a v i a r 
á la c iudad , s ino como u n a p r o m e s a de 

rect i f icación. i 
A t e n á i d c la q u s j a , d e c l a r a d a su legi­

t i m i d a d y aeepoados los nuevos r u m b s s , 
no h a y p a r a q u é i n s i s t i r , á menos q u a se 
p o n g a en d u d a la b u e n a fe de las perso­
n a s , lo oual sería: i n j u n t o . E s b o z a d o ' e l 
n u e v o p l a n , d i spóngase la comis ión á es ­
t u d i a r l o con m a y o r e n t u s i a s m o y dil igen­
c ia , ún ica m a n e r a de e v i t a r q u e se repi'­. 
t a el g r a n d e s a s t r e q u a todos l a m e n ­
t a m o s . 

* '* 
Pres id idos p o r el s e ñ o r A f í n se reu­

n i e r o n aye r los seño res G u i r a l , Moreno , 
H i d a l g o , Cabi l las y P é r e z p a r a c a m b i a r 
impres iones ace rca de IGS pasados l e s t e ­

jos y t r a z a r Щгзт ¿ e conáuo ta q u e de­

ba Seguirse en lo suces ivo . 
S e acordó propoñV.r, con obje to de q u e 

h a y a t i e m p o de r ea l i z a r es tud ios de ten i ­

dos y da hsesr . con l i an t i c ipac ión ñeca 
s a r i a combinac iones y e o n t r s t e s de n ú 
m e r o s p a r a el p r o g r a m a ­ de 1911 , q u e se 
cons ide re como base de es te lo s i g u i e n t e : 

T r e s cor r idas de toros de M i u r a , Sal ­

t i l lo y 'Oreóla p o r l as cuadr i l l a s de Вот 
Mta,£Jac7iaquito, Gallito, РЙЯЭВ y Le, 
gartijillo chico. 

D s c a r r e r a s de caba l los , o t o r g a n d o el 
a y u n t a m i e n t o p r e m i o de cinco mil pese 
ts.s que d e b e r á ad jud ica r se e a u n a c a r r e ­
ra, al cabal lo de c u a d r a a c r e d i t a d a q u * lo 
o b t e n g a 

L o s sesiones de T i r e de p ichón , con 
p r e m i e de q u i n i e n t a s pssa taa . 

Cinco conc ie r tos en el palac io d e Car­

ios V c o n t r a t á n d o s e á u n a orques t a ó so­

c iedad s infónica de r e n o m b r e . 
• Oeho ve ladas én los paseos con esplén­

d idas i l uminac iones . 
Cinoo v e l a d a s e n la A l h a m b r a , eon 

i l u m i n a c i o n e s f a n t á s t i c a s en los bosques 
y paseos . 

Dos fes t iva les i n f an t i l e s , u n o p a r a I02 
n iños de las escuelas púb l i ca s y o t ro p a r a 
los da 1*8 p r i v a d a s . 

T r e s cast i l los de fuegos ar t i f ic ia les . 
U n a g r a n fiesta de c a r á c t e r t íp ico en 

el Aiba ie ín . 
Los concursos y s u b a s t a s р г г а ad jud i ­

ca r servic ios se a n u n c i a r á n coa l a m a y o r 
an t i c ipac ión posible . 

D e b e r é i n v i t a r s e á l a C á m a r a de Co­

merc io p a r a q u e n o m b r e é u n d e l e g t d o 
q u e le r e p r e s e n t e en la oomisión. 

Se indicó t a m b i é n la conven i enc i a d e 
es tud ia r o t res festejos parr . q u é el p r o ­

g r a m a , cuyo desa r ro l lo se fiji én n u e v e 
dí*s , r e ú n a c u a n t o s a t r a c t i v o s p e r m i t a n 
los fondos con q u e se c u e n t e . 

. , I . . ' . ­. ­ , : . л ­ . ­ ­r i " • 

E s t a a c t i t u d de l a eomis ión i n d u c e á l a 
e s p e r a n z a ; lo necesar io a h o r a es q u e se 
proceda con se r i edad y p a t r i o t i s m o y q u e 
todos se esfuercen p a r a q u s los hechos 
r e s p o n d a n á las p a l a b r a s . 

¿ u s a 58£ША0ШЭ 

s a 
EL SUPREffiO Y LAS ACTAS 

Lis di Motril f Guadix 
M a d r i d 8 (22 '15) 

A p e s a r de l a g r a n d í s i m a r e s e r v a q u e 
se g u a r d a r e spec to al fallo de l S u p r e m o , 
sobre l as a c t a s s o m e t i d a s á su e x a m e n , 
nos eons ta q u e á las de Motr i l y Molina 
de A r a g ó n se las i m p o n e sanc ión p e n a l , 
p r i v a n d o á dichos dis t r i tos d e r e p r e s e n ­
tac ión en l as Cortes , al de Mol ina de 
A r a g ó n d u r a n t e u n per íodo de c u a t r o 
a ñ o s . 

L a s ac tas de B a l m o n t e y G u a d i x que­
d a n a n u l a d a s s o l a m e n t e . 

S e confi rma que p o r el d i s t r i t o de S a n 
C l e m e n t e se n o m b / a r á d i p u t a d o a l can­
d i d a t o der ro tado . ' 

P o r C a ñ e t e se p r o c l a m a r á al señor T e ­
j a d a . 

E l r e s u m e n es el s i g u i e n t e : 
­ Cua t ro a c t a s se r án a n u l a d a s , s i n r ecae r 
cas t igo a l g u n o sobre los d i s t r i t o s . 

E n cinco se rá p r o c l a m a d o el c a n d i d a t o 
q u e fué de r ro t ado . 

T i e s a c t a s q u e d a r á n a n u l a d a s , reca­
y e n d o sobre ellas sanc ión p e n a l y p r i 
vando é los dis t r i tos d e r e p r e s e n t a c i ó n 
d u r a n t e la p r e s e n t e l e g i s l a t u r a . 

S e ha dado orden t e r m i n a n t e á los jue­
ces respec t ivos p a r a q u e i n s t r u y a n t a n t o s 
s u m a r i o s como fa l sedades y del i tos se 
h a n comprobado en los e x p e d i e n t e s , co­
m u n i c a n d o a d e m á s los r e s u l t a d o s de estos 
s u m a r i o s , dos veces al m e s . 

E l señor Conde de R o m a n o n e s , se ha­
lla c o n t r a r i a d í s i m o p o r el r e s u l t a d o del 
fallo sobre el a c t a de Mol ina d e A r a g ó n . 

A y e r fué t a m b i é n v i s h a d í s i m a por n u ­
m e r o s a s personas de t o d a s l as clases so­
c ia les , la expos ic ión d e p r e n d a s q u e los 
T a l l e r e s de 8 a a t a B i s a h a n i n s t a l ado en 
ei palón de fiestas de i Círeu lo Catól ico 
de Oore ros . 

H o y é las c u a t r o y m e d í a da l a t a r d e , 
c o m e n z a r á ei r e p a r t o da las co r r e spon­
d ien te s á lC3 c u a t r o p r i m e r o s t a l l e r e s , 
pues tos bajo l a advocac ión de N u e s t r a 
S e ñ o r a del C a r m e n , S a n J o s é , S a g n á o 
Corazón de J e s ú s y N u e s t r a S e ñ o r a de l 
P e r p e t u o Soco r ro , y c u y a s p r e s i d e n t a s 
r e spec t i va s son las seño ras doña V i c e n t a 
S ­r iano, v i u d a da R u a n o ; d o ñ a L o r e t o 
A g u i l e r a , v i u d a d e Pia sena i a ; señor i t a 
C a r m e n A n g u i t a y d o ñ a C a r m e n E s p i n a , 
v i u d a de S e r r a n o . 

L a s p r e n d a s q u e se e n t r e g a r á n á los 
pobres f o r m a n u n t o t a l de m á s de n u e v e 
m u . ­

i № 8 0 0 ! 
D a s p u é s do b r i l l a n t e s ejercicios h a n 

ap robado el i ng re so e n l a A c a d e m i a de 
i n f a n t e r í a los a l u m n o s de l a p r e p a r a t o r i a 
q u e d i r i ge el ­ eño r A r t e a g a , don Rvfae l 
R i d a P e r a l e s y don R s m ó n A l g a r r a O ñ a . 

­ ~<Гч.;­.1.~ Comisión de aguas 
Esta comisión se reunió ayer presidida 

por el 3eñor Alba Homero y con asistencia 
de los vocales'Beñores Iiópéz de' ía Cámara, 
Horquee, írérez, Cnbilias" y (á­areía T i l l a ­
toro. 

Se acuerda proponer qna sean denegadas 
cuatro Bolíettadee eü las enaies se pide l i ­
cencia para derivar agua de la tubería de' 
presión eon destino á casas situadas en la 
cali i de Mesones y placeta del Santo Cris­
to. Fcndase l a comisión en qne siendo i n ­
snñoíeníe para las necesidades da la ciudad 
las agoás del .depósito de la. Yieforia, no 
debsn hacerse más concesiones de grifos. 

E n viota del expediente instruido para 
repara r el principal que surte á v a r i a s casas 
situadas en las calles Horno de San Matías,' 
Piedra Santa, Navas y otras limítrofes, 
agaas que se cortaron teniendo eñ cuenta 
los daños que ocasionaban en I03 pav imen­
tos, además de los que producían las filtra­
ciones á la casa número 5 de la calle del 
Naranjo, se acuerda proponer que la dueña 
del edificio perjudicado reclame anta los 
t r ibunales de just icia y, en lo que respecta 
á IOB daños que la ro tura del pr inc ipa l or i ­
g ina en la vía pública señalar el plazo de 
ocho días eon'objeto de que se efectúen las 
obras, que en caso contrario deberán ejecu­
tarse de oficio y á costa de los propietarios. 

Otros asuntos 
Al sobrestante se le ha ordenado qua 

construya u n a alcantaril la en l a calle de 
San Diego. 

Se le ha enviado ofioio al eura párroco de 
las Angust ias , don J u a n Sedeño, comuni­
cándole la satisfacción de la J a n t a local de 
primera enseñanza por habérsele, reelegido 
vocal de la misma. 

Ayer en el t r en correo de los Andaluees 
marcharon á Sevilla, enatro sargentos del 
regimiento infantería da Córdoba, t res del 
12° montado de arti l lería y uno de la Zona 
de G­uadix, eon el fin de verificar el examen 
de suficiencia para el accenso á oficiales. 

— E a salido para Meiilla á incorporarse 
al regimiento infantería de Carinóla, n ú m e ­
ro 4:% el segundo teniente don í ' ranciseo 
Flores Coneghin. 

—Hoy á las dos de 6U tarde, y en el cna r ­
tal da Santo Domingo, se verá y fallará ante 
el consejo de guer ra ordinario de plaza, el 
proeeso instruido centra el paisano Antonio 
G­ómez Gronzález, acusado del delito de agre­
sión á fuerza armada. 

Pres id i rá el t r ibunal militar el teniente 
coronel de ingenieroB don Miguel Bayo y 
Rabio, asistiendo como vocales los eapit­mes 
den Benito Salda y Mayet, don Alfonso V a ­
lero Barragán , don Carlos Dorrien Vázjuez , 
don Eagenio Serrano García, don Gonzalo 
Mezqni Rebollo y don Rafael Padi l la R o ­
dríguez, y eomo suplentes, don Manuel S e ­
r rano Montaner y don Gabino Iglesias G a r ­
cía. 

L a sentencia no será pública hasta su 
aprobación por la autoridad judicial corres ­
pondiente. 

—En la semana próxima u n i lustrado 
'médico militar y un reputado industr ia l de 
Madrid, presentarán eh el ministerio de la 
G u s r r a un modelo de barracón para aloja­
miento de tropas y enfermerías militares. 
Este modelo es u n estudio completo de a lo­
jamiento en lo que ee refiere á BUB condicio­
nes higiénicas y resistencia como edificio 
fijo y t ransportable, y Begún referencias, 
supera á los modelos construidos por las ca­
sas extranjeras . 

E n 6l coliseo de I s a b e l l a Cató l ica dio 
anoche su p r i m e r conc ie r to el v i o l i n i s t a 
s e ñ o r Vela , a c o m p a ñ a d o &1 p i a n o p o r el 
profesor señor Bsní teZj q u e s u s t i t u í a á 
don L u i s N o g u e r a s , por h a l l a r s e é s t e en­
f e r m o en M a d r i d . 

D i s t i n g u i d í s i m a c o n c u r r e n c i a e e u p a b a 
las loca l idades del he rmoso t e a t r o , s ien­
do d e l a m e n t a r que el púb l i co n o fue r a 
todo lo numeroso q u e se e s p e r a b a , t r a ­
t á n d o s e d e u n concier to t a n escogido co­
m o ei a n u n c i a d o en el p r o g r a m a de a y e r . 

E l señor V e l a , que v i e n e p r e c e d i d o de 
g r a n r e n o m b r e , fué sa ludado eon g r a n ­

des ap lausos a l p r e s e n t a r s e e n escena , 
i n t e r p r e t a n d o con g r a n m a e s t r í a la S o n a 
t a n ú m e r o 3 de M o z a r t , cuyo p r i m e ­
t i e m p o Allegro con spirito, g u s t ó much í ­
s imo al púb l i co . 

E a l a s e g u n d a p a r t e del p r o g r a m a r e 
ap l aud i e ron con en tue iaemo , l a s e g u n d a 
mazurJc* de "Wiana­wski, el Adagio y 
final de la 5 . a S o n a t a d e B a o h , p a r a ' v i o ­
l ín solo y u n Capricho, o r i g i n a l del se­
ñ o r V e l a . 

E l señor V e l a t uvo q u e sa l i r dos veces 
á escena, escuchando u n a ovac ión como 
p r e m i o i su l abor a r t í s t i c a . 

T e r m i n ó el conc ie r to con la s o n a t a pr i ­
m e r a de G­rieg, cuyo allegro con br ío 
y el andantino, fue ron i n t e r p r e t a d o s een 
muoho g u s t o , a r t a y de l i cadeza . 

P a r a final tocó el señor Vela o t r a obra 
a u y a , esc r i t a solo p a r a viol ín , q u e a g r a ­
dó m u c h o á l a c o n o u r r e n s i a . 

E l concier to de e3ta n o c h e , comenza ­
r é á las n u e v e y m e d í a , y son m u c h a s 
las pe r sonas que s u p o n e m o s a s i s t i r á n á 
é l , dado el éx i t o a lcanzado anoche por 
el señor V e l a , joven v io l in i s t a que será 
con el t i e m p o u n a v e r d a d e r a gor i a ­ ' a r ­
t í s t ica , pues t i e n e b i e n a d q u i r i d a la j u s t a 
f a m a que en l a a c t u a l i d a d gpza y s i e m ­
p r e ha sabido t r i u n f a r d e loa púb l i cos , 
venc iendo con prod ig iosa m a e s t r í a las 
dificultades d a l as g r a n d e s o b r a s de con­
c ie r to q u e i n t e r p r e t a á l a per fecc ión . 

Eos feriantes que h a n instalado sus esta­
blecimientos en el Paseo del Salón, en vieta 
de que por el mal tiempo el público se ha 
retraído de asistir como de costumbre á d i ­
cho sitio, cosa que les perjudica notablemeñ­
se ocasionándoles grandes pérdidas, han ele­
vado u n a solicitud al Ayuntamiento p i d i s n ­
do permiso para celebrar el próximo domin­
go algunos festejos costeados por ellos." 

El Ayuntamiento , atendiendo las razones 
expuestas por los feriantes, ha accedido á su 
jns ta petición* concei iéndoleí ;el necesario 
permiso pSrá ia celebraeión de loa festejos 
proyectados. 

H a b r á música ó i luminación á las mismas 
horas que en los pasados días de fiestas, 
quemándose al final u n a t raca valenciana. 

Sin duda algnña, estos números a t rae rán 
ai Salón mult i tud de personas ávidas de g o ­
zar de tina buena noche dé velada, ' ya 
que en las anteriores el estado del t iempo 
impidió al públieo dísfrntar de la hermosu­
ra del sitio y de la música é i luminación 
allí i n s t a l ada . . 

del 8 de Junio de 1910 

S u exce lenc ia el g e n e r a l G o b e r n a d o r 
se h a serv ido d i spone r q u e m a ñ a n a jue­

ves después d e oomido el p r i m e r r a n c h o 
e fec túan l a s fue rza s de es ta g u a r n i c i ó n 
paseos m i l i t a r e s en ia f o r m a s i g u i e n t e : 

U n ba ta l lón de l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a 
dé Córdoba , m a r c h a r a á H u e t o r V e g a , 
Gaj&r y la Z u b i a , r e g r e s a n d o á la cap i ­

ta l desde es te ú l t i m o p u n t o . 
Obro ba ta l lón m a r c h a r á d i r e c t a m e n t e 

á l a Z u b i a y Gójar r e g r e s a n d o p o r los 
Ogij&res. 

U a escuadrón del r e g i m i e n t o cazado­

res de V i t o r i a 28 . ° de oaba l le r í a i r á p o r 
la c a r r e t e r a d e San ta fó h a s t a el p u e n t e 
de les Vados y por P u r e h i l A m b r ó s , Cú­

l lar V e g a , G a b i a la G r a n d e y A r m i l i a , 
r e g r e s a r á á la p iaáa . 

Otro escuadrón p o r l a c a r r e t e r a d e 
A.rmilla h a s t a l a Cruz de L a g o s y por 
el camino q u e se t e p a r a á la d e r e c h a se­

g u i r á n p a r a C h u r r i a n a , G a b i a la G r a n d e , 
G a b i a l a Chicaj y A l h e n d i a á r e g r e s a r 
por l a c a r r e t e r a de Motr i l ­

U n a b a t e r í a de l 12.° m o n t a d o i r á á H u e ­

t o r S a n t i l l á n y ot ra é los b a ñ o s de S i e r r a 
E l v i r a ; a m b a s r e g r e s a r á n á la c a p i t a l por 
las m i s m a s c a r r e t e r a s q u e conducen á 
diohos p u o t o s y por la C a r r e r a de G a ñ i l , 
Salón y B o m b a se d i r i g i r á n por. el p u e n ­

ta V e r d e al ar rec i fe de los Esco lap ios , 
donde f o r m a r á n en co lumnas d e piezas 
con los car ros á r e t a g u a r d i a hac iendo al­

to la cabeza al l l egar al p u e n t e G e n i l . 
L o s jefas de l as u n i d a d e s d a r á n u n des ­

canso prudenc i a l ; el del p r i m e r b a t a l l ó n 
l e C ^ r i o b a en la Z u b i a ; el del s e g u n d o 
ba ta l lón , en Gój*r; el dei p r i m e r éseua 
d r e n de V i t o r i a , en G a b i a l a G r a n d e ; el 
del s e g u n d o , e n A í h e n d i n ; y ios de l as 
ba te r í a s , en H u e t o r S a n t i l l á n y los ba­

ñ e s de S i e r r a E l v i r a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
con el fin de q u e eon an t i c ipac ión á l as 
cinco de la t a r d e se e n c u e n t r e n f o r m a ­

das la a r t i l l e r í a como a n t e r i o r m e n t e que ­

da dispues to , los dos ba ta l lones de Cór­

doba en el paseo c a n t r a l del Vio lón en 
c o l u m n a de á cua t ro , y los dos escua­

drones de V i c t o r i a en o o l u a n a t a m b i é n 
de á c u a t r o en el l a t e r a l de l m i s m o pa­

seo c o n t i g u o al r i o . 
E l t ra ja p a r a estos paseos m i l i t a r e s 

será el de c a m p a ñ a con ros eon f u n d a y 
la t ¡ opa con g u e r r e r a de paño y p a n t a ­

lón de f aena . 
L a mús ica d e Córdoba se e n e o n t r a r á 

é l as cinco de l a t a r d e en el si t io señala­

do á l a fuerza de su r e g i m i e n t o 
A d icha h o r a y en la fo rmac ión e x p r e 

eada p a r a cada cuerpo desf i l a rán t o d a s 
a n t e su exce lenc ia que se s i t u a r á e n e l 
E m b o v e d a d o , m a r c h a n d o 6n cabeza l a 
i n f a n t e r í a y cab a l l e r í a d i r i g i éndose a l 
l l ega r á P u e r t a R e a l á s u s ouar t e l e s r e s ­

p e c t i v o s el r e g i m i e n t o d e C ó r d o b a p o r la 
G r a n V i a 5 el 12.° m o n t a d o p o r la ca l le de 
S a n A n t ó n , y el de V i t o r i a , p o r l a de 
P u a n t e z u e l a s . 

L o s jefes de c a b a l l e r í a y a r t i l l e r í a q u e 
en el desfi 'e h a n da m a n d a r loa g r u p o s 
de ^sus cuerpos m a r c h a r á n con el escua­

d rón ó ba t e r í a ó n e e l i j an p a r a el p a s e o 
m i l i t a r . 

D a o'rde'i 2fe Á ' ¿ toe leñe ia se eomüí f r 

ca en l a d e esta día p a r a su c u p l i m í e h t o . 
— E l c o m a n d a n t e jefe d e E s t i d o Mayor , 
Attfomo Maury. 

La Visita Pastoral 
Abnóe i ta 9 B e i r e s 

P r ó x i m a m e n t e á l a s s ie te d e la t a r d e 
de l d ía 2 de J u n i o , e n t r e los v í to re s y 
ac l amac iones de la m u l t i t u d , rodeado del 
s e ñ o r ­a rc ip res te de C a n j a y a r don J o s é 
Lí ro l a , de los señores c u r a s de O h a n e s 
don Nata l i o Moreno , y de P a d u l e s don 
N i c o U s J u á r e z y de g r a n n ú m e r o de de­
votos fieles, hizo su e n t r a d a en es te pue ­
blo el E x c m o . é l i m o . S r . D . J o s é Mese­
g u e r y Ces ta . 

E s p e r a b a la l l egada de S. E . I . el vi r ­
tuoso p á r r o c o don M a n u e l de O r t a d e 
p l u v i a l b lanca . R e v e s t i d o el S r . Arzob i s ­
po de medio pont i f i ca l , d i r ig ióse p r o c e ­
s i o n a l m e n t e la c o m i t i v a ai d e r r u i d o t e m ­
p lo p a r r o q u i a l y ai v e r S . E . el es tado 
ru inoso del s a g r a d o r e c i n t o , se afligió so­
b r e m a n e r a , d e m o s t r á n d o l o -QV. la p l é t i e a 
q u e d i r ig ió á los fieles, pues ver só toda 
ella en la neces idad q u e t i e n e n todos los 
pueblos de t é ñ e r el t e m p l o con l as de­
bidas condic iones p a r a d a r el cu l to al 
R e y de l a c reac ión . E x h o r t ó á los fie­
les é sU p r o n t a r e p a r a c i ó n , p r o m e t i e n d o 
S . E . cooperar en io que sus r ecu r sos p u e 
d a n ; pues dijo son m u c h a s las ig les ias de 
la areh id iéces i s que e n c u e n t r a en su v i ­
s i t a en es tado ru inoso . ' 

E l día 3 p o r la m a ñ a n a á las se i s , par ­
t ió S. E . y cas i todo és te p u e b l o a l in­
m e d i a t o de B e í r e s , el q u e e s t a b a t odo en 
sus afueras a c l a m a n d o á su q u e r i d í s i m o 
P r e l a d o ­

Después d e c e l e b r a r el S a n t o Sacrif i ­
c io de la Misa," ocupó la s a g r a d a c á t e d r a 
y con p a l a b r a t a n e locuente como apos­
tó l ica , dio l as g r a c i a s y encomendó el 
exac to c u m p l i m i e n t o de los "deberes re ­
ligiosos." " ' 

D e s p u é s , da c o n f i r m a r á 250 y v i s i t a r 
l as escuelas , r e p a r t i e n d o premios e n t r e 
los a l u m n o s , r eg re só á A l m ó c i t a , a d m í 
n i s t r a n d o por l a t a r d é el s a c r a m e n t o de 
l a conf i rmación é 370, p a r t i e n d o ense­
g u i d a p a r a F o n d ó n . 

Se le despid ió con l as m i s m a s muss" 
t aas de en tus i a smo q u e á su l l e g a d a , ex 
t e r io r i zadas con v i v a s q u e n o cesaron 
h a s t a perde r se de v i s t a l a c o m i t i v a . 

En Fondón 
A las seis d e l a t a r d é del día 3 del co­

r r i e n t e , l legó n u e s t r o a m a d í s i m o P r e l a 
do é las i n m e d i a c i o n e s de es te pueb lo . 
U n a comis ión c o m p u e s t a de concejales y 
p r o p i e t a r i o s , pres id idos ' po r n u e s t r o d i g 
n o señor Alca lde don Adol fo Rasfcoy, 
sal ió á s a l u d a r l e y d a r l e la b i e n v e n i d a . 

D a paso e n t r ó S . E . y acompañante?; 
en la h e r m o s a e r m i t a que la devoción 
del catól ico p r á c t i c o M r . H u b e r s Meer­

m a n s l e v a n t ó y dedicó á N u e s t r a S e ñ o r a 
de L o u r d e s , e n ace ión d e g r a c i a s p o r un 
espec ia l f a v o r rec ib ido de es t a g r a n se­

ñ o r a . 
L a e r m i t a es t aba p r i m o r o s a m e n t e en­

g a l a n a d a , c u b i e r t o su p a v i m e n t o de v e r ­

de follaje y en l a p u e r t a se l e v a n t ó un 
colosal a r c o . S . E ag radec id í s imo dio 
las g r a c i a s é don J o s é " L i n a r e s apodera­

do g e n e r a l d e l as m i n a s d e L a Granadi^ 
n a y nos d i r i g imos a l pueb lo . 

L a presenc ia del señor Arzob i spo a n t e 
es te re l ig ioso vec inda r io fué u n desba rde 
d e en tu s i a smo ; la b a n d a de m ú s i c a ba t ió 
M a r c h a R e a l , las e a m p a n a s , cohe tes , 
p a l m a s r ea l e s y v i v a s a t r o n a d o r e s se de­

saf iaban en obsequ ia r á t a n i l u s t r e hués­

p e d . 
E n la p laza d e ia Cons t i tuc ión rodeada 

de arcos y b o n i t a m e n t e enga i süSdos de 
faroli l los q u e p r e s e n t a b a u n g o lpe a s 
v i s t a e n c a n t a d o r £6 l e v a n t ó u n severo 
como e l e g a n t e a l t a r en el que se hal laba 
n u e s t r o p á r r o c o don U l p i a n o M o n t e r o , 
r e v e r t i d o , el señor c u r a de Pres id io don 
J o s é F u e n t e s , el da R a m b l a d e G u a r e a 
don B a l d o m c r o V a l v e r d e , el de Baneoid 
don J o s é F e r r é y ei t e n i e n t e d e L a n j a r 
don Manue l L ó p e z 

A d o r a d o por. su exce lenc ia el Lignum 
Cruci3 y r e v e s t i d o d e medio Pontif ical 
se organ i zó l a procesióü con las H e r m a n ­

dades á la i g l e s i a . 
D a d g la bend ic ión y verif icadas las 

ce remon ias de l r i t u a l ee r e t i r ó á descan­

s a r . 
P o r la m a ñ a n a de l dia c u a t r o d i e r o n 

pr inc ip io l as confi rmaciones c o n t i n u a n d o 
por l a t a r d e , s iendo p a d r i n o s en sus di 
f e r en t e s t a n d a s el señor Alca lde y su 
señora doña G a d o r d e Alca l á , don E n r i ' 
q u e Mar t ínez y d o ñ a F e r n a n d a R u i z , 
don R a f a e l Godoy con d o ñ a Asunción 
de l Moral . 

P o r la noche ocupó el p u l p i t o su exce­

lenc ia a d m i r a n d o tedo es te p u e b l o q u e 
e n compac t a p i n a se h a l l a b a en el tem­

plo el clero P a s t o r a l , d e n u e s t r o que r id í ­

s i m o P r e l a d o 
E l dia 5 p o r ia t a r d e después de vis i ­

t a r l as escue las de l as q u e sal ió a l t a m e n ­

t e sa t i s fecho p o r el o r d e n ó i l u s t r a c i ó n 
q u e en ellas se obse rvó y d a r prec iosas 
e s t a m p e s , m a r c h ó a c o m p a ñ a d o de todo 
ei pueblo al vec ino d e P r e s i d i o de A n 
d a r a x n o s in a n t e s v i s i t a r l a e r m i t a de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s A n g u s t i a s , r e z a n ­

do u n a sa lve a n t a l a prec iosa i m a g e n q u e 
todos i d o l a t r a m o s . 

S u exce lenc ia i l u s t r i s ima dio r e t i ro es­

p i r i t u a l al g r a n n ú m e r o d e sace rdo tes 
q u e ee eata p a r r r e q u i a se h a b í a r e u n i d o , 

. T o d o el pueb lo eomo he dicho aeom 
p a n a m o s á s u exce lenc ia h a s t a Pres id io 
d e A n d a r a x y p o r l a noche á L a u j a r , 
p u e s h a sabido conqu i s t a r s e loa corazones 
d e los vec inos d e e s t e p u e b l o como de 

{ t o d o el r io d e A n d a r a x , en e l que s e i á 
J p e r d u r a b l e e l r e c u e r d o de su v i s i t a . 

fcl Dr. oiúriz Bjnlíerar 
Con m u c h o gu3to p u b l i c a m o s l a s i ­

g u i e n t e biogra f í a , t o m a d a de l ú l t i m o n ú ­
m e r o d e Le Correspondant Medical, p o r 
r e f e r i r s e á u n e x i m i o g r a n a d i n o , g l o r i a 
de la c á t e d r a y d e la c iencia españolas", 
t r a b a j a d o r i n c a n s a b l e , i n v e s t i g a d o r da 
p r i m e r a m a n o , l au r eado eon el p r e m i o 
G o d a r d p o r l a A c a d e m i a de Ciencias , d e 
P a r í s y sab io en fin de los pocos y e r d a ­
de re s q u e en E s p a ñ a t e n e m o s y m á s n e ­
c e s i t a m o s . 

«Al jubi larse el sabio maestro M a r t i n e s 
Molina, quedó vacan te la cátedra de Anato­
mía deseriptiva de la­Facnl tad de Medicina 
de Madrid; presentáronse á oposieión varío» 
doctores, entre ellos nues t ro biografiado. 
Empeñadísima faé la contienda; pero desde 
ei pr imer instante, el doctor Olóriz caut ivé 
al auditorio con sn hermosa palabra , y d e s ­
pués de cada ejercicio,­que era ­nn n n e v e 
triunfo, salía de labios de todos l a expresión 
de «es u n Castelar hablando»; y la v e r d a d 
fué, que á pesar de no prestarse el estudio 
anatómico á grandes lucubraciones, en d i ­
sertación parecía u n canto á la natura leaa 
orgániea, por las bellas imágenes que de en 
intelecto meridional brotaban, y al dulcifi­
car la aridez descriptiva de u n hueso, de n« 
músculo, de u n érgane.. . . , resul taba s iempre 
una lección amena. 

­}Qaó ext raño es, que el t r ibanal i le r o t a r a 
por unanimidad­para desempeñar l a r e fe r i ­
da eáíedral Pud ie ra BHponerse que e«­«l¿>­
eueneia arrebatadora hubiere influido en eí 
ánimo de los que emit ieren él voto en s n 
favor. Nada de esto; presentábase hecho c a ­
tedrático y solo le faltaba la sanción • legal . 

De alumno, én Marzo de 1872 firmó las 
oposiciones á in terno de la Facul tad de Me­
dicina de G­ranada. E n t r e las ; papeletas s a ­
cadas á la suerte leyó Olóriz n n a que decía; 
Descripción del hueso frontal. De qué modo 
desarrollaría la pregunta , que u n o dé l as 
jueces del t r ibunal , el sabio doetor don B e ­
nito Hernando , según confesión •propía,­p.©­> 
nía en sus notas: «Olóriz explicó el frontal 
como don J u a n Fenrquet> . ¡Qué mayor elei­
gió de BUS bri l lantes ejercicios! Desde aque l 
instante, nadie de ene diez y siete eeopoBi­
tores in tentó arrebatar le el pr imer pues to , 
que le faé otorgado. 
" E n posesión del t í tulo de Médise, e m p e ­

zó el doctor Olóriz á desarrollar Sus a p t i t u ­
de hacia la Anatomía , que l a estudió c e a 
eariño, y por esto presentóse en condiciones 
ventajosísimas á luchar por la referida Q&-
t sdrs . Pruéba lo , el haber sido en la Univer ­
sidad de Granada, Ayudan te de Clasea prác­
ticas con destino á las de Anatomía, cargo 
que ganó por oposición en Sept iembre de 
1876: el haber pasado á Profesoi í clínico tam­
bién por oposición, én Jul io de 1877;­©Ika­
ber sido despuÓ3 Auxil ia? honorar ia , y ­ e» 
t a l cargo Ba le confió la enseñanaa ¿ e la 
Anatomía descriptiva y las prácticas de ái* 
sección duran te t res cursos completes, ^ 
etres tantos, de var ias as ignaturas , en t r» 
ellas, la Patología quirúrgica con BU clínica 
y la Higiene pr ivada y pública; el e n c a r ­
garse de u n a cátedra l ibre y gra tu i ta de 
Histología normal en el curso de 1882 á 
1883; el haber explicado como Profesor l i ­
bre la Anatomía descriptiva desde 1876 á 
1883, y últ imamente, el haber fiido propnea­
to en 6l tercer lugar de la t a m a eon dos v e ­
tos para el primero y dos p a r a al segundo 
en las oposiciones á la cátedra de A s a t o m í a 
descriptiva y general de Granada, ce lebra­
das en Jn l io de 1880. 

Toda esta labor realizada eon los en tn* 
eiasmoB del que no duda que tarde ó t e m ­
prano encont raré digna recompensa, fué l a 
que aportó el doctor Olóriz p a r a a s p i r a r é 
ia cátedra donde antes Be esenehareh las sa­
bias lecciones' da los venerables maestros 
Ponrquet y Martínez Molina. 

¿Cómo se comporta en su puesto? Luego 
ió veremos. 

Nació don Federico Olóriz y Agui le ra en 
Granada , el día 9 de Octubre de 1855, en es­
ta ciudad estudió el bachillerato, que t e r m i ­
nó en Jun io de 1870; en la misma capital 
estudió la l icenciatura, obteniendo notas de 
sobresaliente y premios, incluso el ex t rao r ­
dinario del título, que lo alcanzó en S e p ­
tiembre de 1875. DOB años más ta rde ^rerifl­
eó los ejercicios de doctorado, presentando 
anas Consideraciones generales sobre elfsfr,­
dio eliníco de los tumores. ' 

Y a en posesión de BU cátedra, que disfrnv 
ta desde el 20 de Jnn io de 1883, comenzó el 
doetor Olóriz BUS elecciones de Anatomía , 
son aquella viri l idad y entusiasmo que da 
(A firme propósito de sostenerla é igual a l ­
tura por lo menos, que ia sostuvieron sus 
preclaros antecesores. 

Hombre minucioso en sus invest igaciones 
de hietolegía, que aprecia BU objetivo con 
lógica serenidad; hábil diseetor, cuyo esca l ­
pelo aparece animado para poner de r e l i e ­
ve lo que se pretende; orader sencillo y elc­
euentí que recuerda á los grandes maestros 
de la palabra; profeeor de clara intel igencia 
y de admirable re tent iva p a r a exponer eon 
amenidad BUS disertaciones...; tales aptitudes 
consti tuyen un conjunto t an preciso p a r a 
haeer agradable la enseñanza de la A n a t o ­
mía, que los alnmnes del doetor Olóriz no 
se distraen en clase, n i un momento, y a for­
mando apuntes de sus sabias lecciones, y a 
siguiendo con la vista las indicaciones que 
eeñala en la pieza anatómica, na tu ra l ó a r ­
tificial, ya contemplando con avidez las pro­
yecciones luminosas que sobre eí lienzo se 
fijan, nuevo sistema de que el doetor Olóriz 
se va le con provecho, cuando carece de pre­
paraciones ad hoc. Así, ya ée puede contar 
con alumnos que luego Be aficionan á l a 
Anatomía, ó por lo menoc, les s i rvan estas 
demostraciones p a r a comprender mejor lo 
que luego se les ha de enseñar en sucesivas 
asignaturas, base sin la cual no cabe eacar 
todo el provecho que de la ciencia médica 
se espera . 

Pesada es l a tarea de ­ profesor cuando Be 
ponen en ella loa cinco sentidos; y por ai es­
to fuera poco, el doctor Olóriz que ha n a c i ­
do sin duda, Bólp p a r a la enseñanza, deb i ­
damente autorizado por el Claustro, empezó 
en Enero de 1892 á dar lecciones públicas 
de Antropología y eursos prátteos de Antr<t-
pometría, aprovechando toda clase de i n ­
vestigaciones relacionadas con éstas mate­
rias, como BUS viajes á la Aipujarra para e s ­
tudiar sna individuos, BU archivos, monu­
mentos y objetos arqueológicos y utilizando 
datos de índice cefálico referente á VÍVOB y 
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ánraer­toB españoles, cuyas liej?»­planíil­as 
seleccionadas como material ii?nlífico, 1» 
­sirven para loe­trabajos da­so competencia. 
^é¿Esta n u e v a enseñanza que por. primera. 
Tez ee establéelo en l a Univers idad Central, 
iia.sido tomada con tanto calor por el docter 

iOt6si¿, que al poco t iempo fundó en la F a ­
enltad de Medicina u n Museo de Anatomía 
Rtórnpoló^tC3,^lrel^úe­­BO éhcuenífan­ ioy­
eientoB^^­ejempiarei­craniológiceB de filia­
ción conocida y algunos miles de obse rva ­
ciones ántropómétríeaE." *" 

Semejanta labor de bene^icüno ha dado 
•íngar á que en 1901, el Gobierno le nom­
­ faa raJnsps r for tóen ico da identificación 3 u­
;di?le£ y . én ; la fíñí&h­Mofielo gmpezó sus 
^en«aS.anz<ii ó instaló un M.nseo en­dond» se 
•onserrajnmileB d é dactílogramas ¿teloa de­
iin'flhe'ñte's, . j . años •.después,, >u" 1907, ..al 
*íearBeÍlá;Bsop.eIa. 'de.Polieíá, Ée J e npmbrá­
rk^rp^eso.ii á é 'Antropología. "También ha 
'órganizado'éíBeryício dé identificación dác­
' t ü a r ; é h él I n s t i t u t o Jtáciénál'de

1 ­Previsión. 
"5 jBeeiérifemente;ha sido :des igüado ; porc ia 
B e a l Academia de Medicina como­ 6Bpe*ri*r 
Ji^­pslcópata . ,eg: el­Patrpnato. .Nacional, do 
. S o j ^ o ¿ n á o i V ^ s S a 8 i ­ y ­ ^ ? c m a l ­ ' " * ^ * f t — 

Ministoíio¡4eí^8ÍruBcñHL Púbi ias para 
sejejccetia^proieceión­ pedagógica, higiénica 
.y'MJrisl <X¿ la*.personas privaba? de^la : p a ­
kbr¿¿ f&k¿» ;TÍfttaiÓ del f an rionamiento n o r ­

:m»l de «­ in te l igenc ia . , »J3J£*tfi f9gái< 
-BS8OS falta je tpaeiqj taraesbozar s iquiera la 
¡nrnnilnJKin'ilt* iinfrjirF'"iftTT

5
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iab­eieaola: an t ropológ ica ' tiene . .realizada 
¿meatro .bíegr.aiado^^odae.^ns energías, gi ­
iÉáJbite9Í9$0¿¿&9i<e*%* cl^so­ de­estudios, y 
­entrar e»x^.etaíl«a'­Bería^np¡ acabar, nunca. 
JBM;efi02Ítos.­pubíioadoB­en l a ,p rensa profe­
8ional­1y,.sns conferencias en rAeaqemiae y 
­Ateneosflo atestiguan,: discurriendo .«obre 
&ranÍQl{Xjí(i, ¿a calavera Iiamana, Eisiomma­
•JÚay­índices cranial y cefálico, Estadio de ana 
momia egipcia; sa folleto Recolección, de cráz 

xetis­para estudios­antropológicos <M arzo­18SÍ) 
distribución geográfica ¿del índice,, cefálico en 
­Esoafiadeducida del..¡examende 8.363\varo­
'líes Adultas (Qonfe¿encis, ;. Ateneo , Madrid. 
¿189.2); La talla humanaen España ( p i c u r e o 
4e:W9cep,eión,:Beal Aea;iemia de Heáic ins 
, f e ^ a d f í d , : Mavo­1896); Estadio de un crá­
•900 encontrada:¿Jt Itálica­, etc. ,. r, ¿ „ ¿ . 
­o!JHn:eMX.;Congreap, internacional de ,Hi­
^iene;cólebrado. 6n r Ma¿ri­ i , . Abril­1898, fi. 
§ u r a r o ueifeí­%?xpo©cj4n< anejes. ^q.at.Mapa$ 

tr.aiWdS¡¡jtesiM de :M'e,dicina de. .1903. p'ré^ 
«eStOr nnacComisic.ajjió¿ referente 4. l a Jden-. 
^^Íéi^peT^s^j^lb06umá, para .ios. c'a­
¿QBi.de invest igación ­­..judicial, .BÓsfeníeñ'áo 
•que la. iinagsn­ da­;íUogr¿S­­­ri. ¿B.oeíadá al ín­

P^)^^^^§§ié%№^^^9t '• ?Vgoro p s r a 
•determinar p s r ^ í a l i ­ i á á "en lóáeuji­ íc? 
jóvenes , y­que T¿. fórmala nnniériéa. cié ia 
i m a g e n daetilógráfica, ba^ tapara e.v'lfá?mu­

^mpendig'rde/Áhqtomía .humana, &l dootpr 
fi&ÚelK­ififc»­1«òó'ft..fa imprenta un" volu­
minoso МАЧ^Г^ЩЩ fJ^iómica q'us.ma­
Eaeio^teslhonbrea de eer l aureado г per l i 
É£S;í~Acadamia de Ma3|e i sà con el Premio 
Bnbie .e imciss 1. aS г&ì • ' - • •• : 
P.£¡Gon_r<quó,. sentimiento" . З е м в Ш Да plum's 
min •noder .rêfârir.rjor.falta Se e'soaciö. todas 

jèspraftO..espannii ^ 0 ри«дзпао ­açnxaariR u... 
i i b r q ^ n t e r ò , çômo necesitarían BUS altos.n>­¿; 

w.KiñíífcÁta?.. nos l imitáremos u . í e t i f ' aña é's 

tesela ae(ia,­Br.J^',elevacióp dà su intèli­
génáia sopera á l a bondad i n a g o t a b l e ^ . e a 
eorazón.. , I • '.'i ' ' " '.. « .'. 
­, c­"pf ­ ' 'i " O s é í « p SALaSBSr» 

. " ^ ^ . i ^ á i d a ' é x i p é d i a o . t i t u lo de­ В ц Ы ­

J llerV'à a ¿ a F r á i c i s e o ­G­иегггго y G­ae 

¿^©¿snadé . ' , Доп.; A g u s t í n ' V i d a l Pereda., 
«0Ж eT"kaber' а ^ й ^ ' З . О О О ' pese tas . 

-sorce .С-. У_ r-:. : -.-rfrî-O , • .... .-.и. ir, 

­ ¿ J i l d ia S del­•actual' ¿ las : . doce­ 'de su 
Éasñisnavdajó de exJapireu' la­ciudAd; d¿ 
A l ñ a í ñ a , ' á ­'ios"40;&ñosf • da • edad, oonfos• 
É s á § ' e o h l o s ^ ü x i H o s e s p i r i t a a í e s , la'>ntìiy 

i Qpn,resíjju&e!p3. c r i s t i ana , su cor ta 

'Sîei5:te,­èi3a,::.amattte^p :esa T ¡ {Qadre.jöjiri• 
ño8Ísime4 osis t ianaj feryo?o^í ,y PV¿etica. 

su tféfeí­efable y ­ é s r i ' ñ o s o y p o r s u car i ­

dad, i n a g o t a b l e gara ­con los preb rec i to s 
'"àoiad'osv "'" Г : '" ' •' "­ t ; •" ­

r^S^énfciéf té j e j í ñ e a d o al día s i g u i e n t e 
Д е е д f a l b e í m i e á t o , es tuvo o o h c a r r i ä M . 

. mo,^pr :e8Hrándp8é ;ips­,,numarosbs­y deu 
dos;de:lacfi.aad%y.jda su ^spe táfc le ' fam' i . 
Шге :"гайаиг:efrál­6ano,*ribiito á t an dig­
uîgiïièS­ ìfòaio­sselogìjad* ds rna . 
'Ju%MoiQ¿wülií­tsu '¿riste m o t i v o e u ­ d e s 
Òópiola'dp esposo d o n ' J o s é P e ñ a , sus aflv 

Jaermano 
p u t i d o , p r o v i ' 
f a m ü i a J a exp re s ión más­sincera;da 'nu.es 
­tro sen t imien to­gre fandpvy: . t engan Ta se­
•garidaddé­que­encomèndaremos é Dios 
el a l m a de l a finada; 
aiíOiO í''­c.ñ c i ; f'­ ' ' i ' ' « ..¡,? ,r.. 

"f9ítf ob е?.<яч9 опи.гп* .̂ ­iaf­vo­;'. гю eie*: ss 
и* Д у д е {allessò е е п Ш г a ñ a d a , l a . s e ñ o r a 
d o ñ a : T S r e s a Barraleis S o l a n a , á conse­
éuenc i í ' 3 ' е crue l"puSéeimier i to . 1 a » ^.*aA 
"'" J¿g fiuádcrsa" d i s t i ngu ió pcr­s'ES v i r t u d e s 
n^é^ñdoÉ&l.e' cítalf'comp­ modelo ¿e_es^e­
e ^ s " y ^ e r i a á ^ e ' s ­ e « s á á V a ^ 6 ^ • '"" 

" E n v i a m o s á la f ami l i a n u e s t r o sen t ido 
•pésasaev 

.. Bfi . . . • ..­я 10 foq CD""**' 

*v, s < ^ ^ í | ^ a b o s l á r á n í ­ \dib»mi&3^¿abfíre­

s i d e n t e 4'e l a A u d i e n c i a don B i o a r d e P u ­

y o ! У D e p o s i t a r i o p a g a d o r . 

9 d e J u m o Àâc d P 1^10 

Con gran solemni­iad se celebró en este pue­
blo el 5 del corriente. IR función de ofrecimien­
to de flores к 1% Santísima Ti.­gén ITaría. 

A las siete de la mañana, c.°.si_todos los Ья,­
bitantee de­este ̂ aéblo espérabaB­iarliegada de 
la banda • de música deles escuelas ¿el Атв­
Maríe, la cual so se hizo esperar mucho epesar 
de qne llovía *orreúcialmectG.

r ­ ^ 
Los pequeños músicos fueron­aclamádos por 

sn comportemientOi y en equel mosnenío со" 
menzaron.á recorrer­las calles epeasde una ale­
gra dia­na, . "' . . . . . '.. i 

Después, la banda ¿a muaic.­­ s?­ dirigió é. la 
iglesia celeb­ándoie una solemne innción. 

Dijo la miaa el'digño'.prtrrocó da esse pueblo 
don Francisco González Correa,;y­.¿ continua­
ción ocupó la cátedra eigrada­su hermanó 'don 
Rogelio, el cual pronunció un elocuente ser­
món­. '­ : ­ • ; . . : SB ьесо/oíüX! 
• ­Por la­tarde a las aei3, se organizó ­дна pro­
cesión en la que­figuraban casi, todos los veci­
nos de este pueblo y~algunos máa чзие' acudie­
ron de los cercanos; marchaban primeramente 
tódos­lo's nrnos y níñis, y détfás'­'una pirecios?. 
banderola que na. sido bordada' por 1аз jnonjsa 
del Esal Báatériode SantorDoncingo. _ . ­ .­• 

La procesión recorrió c*si todas jas, callea de 
este pueblOf­y al entrar en la. iglesia vnrits.ni^ 
паз recitaron bonitos versos, dedicados'a la 
Santísima Virgen. •• • ; :• r 
• La.b&Ad?. de músi«a de las escaelas del A ve­

María tocó una bonita. Salve, qus fue. cantada 
por los 1 peqúéñes" músicos. 
•'"La iglesia estaba lujosamente' engalanada, 
asistiendo las autoridades, quienes, elogiaron 
caiurqsamente.a­ virtuoso párrpcofde este,­p'u!Sr 
bíOj por el celó que demuestra' al orgasizar la 
funeién en honor do la Santísima Yirg>n. 

.­. "El Corresponsal. 
HG»Eaa.ga5yásgz3 ­

El dí*r4 del corriente, í. las once de la maña­
na, so cslebr&roa.soleuines honras fúnebres por 
el alma de don

­

Juan Ifrs.ncÍ2co Egea y Viudez 
(q.e. d:d.)' ' & 
'La iglesia"estaba lujosamente colgada de ne­

gro, levantáadostí en ei centro lnjes0 e¿t<Jalco 
en el.cual ardían mas da.­4üü luces. :

 :

' 
Le misa'i que fué soleumísíms, fué oficiada 

por el digno párroco de ésSa donl
v

ancisco Gar­
6Í3. Suárez, aciuiEdo de fiiácoiiO­ . 7 subdiájeono, 
víspectivAmente. don Joac Martina­párroco du 
Tocón̂  y don Francisco Hernández, teniente de 
níor¿ , y ¿a" maestro d¿ c^rcmónia.i don Luis 
íbftñéz"­

 : :

' ;
; "' ?-*" ; ."i' ^ ' • 

Presidían el duelo don Diego Eg62„dcn Jná.É 
Bautista E?ea,.­­den.­Ftóáerico Aréya­lo ¿y.; don 
Bonifacio. Bodrígúez Moreno e hijos"'del"di­
funto. ' * B ' 

' Eñel duelo vimos á don Diégo'Égea';'y á don 
Jnañda DiosiEgea, sobrinos del difunto; á;dón 
Manuel López Sá6z, por sí y en representación 
del Consejo de la «Nueva E.osario>; á don Pa­
blo Ibáñez,don Pedro Gómez, don José "Béna­
víáe­з, don Pedro Apecéch¿i,'dtín Juan;Ureña, 
ton Antonio Hernández,­ den Isiar<j .Gtjballos, 
don EduíLrdo^Pagnái­o, don Miguel Medina, 
don Antonio y don Eduardo Suiz, don Alejan­
dro Roldan, don Francisco Gutiérrez, don 'Ma­
nuel SáÉch'fcz,­don Sáiusitiano 'GómSz í­y­ otros 
muchos que sentimos со recordar.; también asis­
tió tods oi elemento pñgíaj de cste^pueblo.. 
.JP'é'Málága vinieren к señora.'toña María 

Manuela Egea y su ¿óbrinr. Conéhita? *' 
Eeiteramós nuestro más sentido­pésame á 

su distinguida famila. • 
г-,. .. ... El Corresponsal. 

Con gran esplendor ca h.% celebrado este año 
el mesdedicado á la Virgen María, poética de­
voción.' piadosa costumbre que. afórtunafia­
inénié sa conserva, en casi todoá los pueblos de 
España y cps¡; espsciaiidjid en los de esta cató­
lics y hermosa ­región andalnza. ­

Tedas' lss tardes del тез '.:в Mayo han tenido 
lugar en ía' amplia ­iglesia .parroquial de eíta 
ciudad,'funciones"religiosas á las que ha asisti­
do numerosa y devota concurrencia­. El altar 
de la Virgen bsrsido­primorosamente adornado 
con profusión'dé Idees y flores. ­

Ha dado .también i­ealce á estospeéticsB cul­
tos, ún core'' formado por distinguidas

7 señori­
tas que en ia.tribus a cantaron­; con iísuma­ per­
fección sentidas plegarias 4 la Virgen; termi­
nando.S9.t̂ 8 s.ol&.mniáades religiosas en iáTtar­
dedeT''ultimó domingo del mes pasado r.oñ­ un 
elocuente sermón predicado por el­celo'so párro­
co. dW'­Jesé López­ Fercándezí ­54 ¡procesión 
claustral orgánizade. por]a simpática congre­
gación de Hijss'de l&s.rí^ t.cto que resultó cu 
extremo incido y brilUnté. 
­ Las «Flores dé

:

'Máría» han sido éste año en 
Albuñol más esplendorosas que ek­ años ante­
riores, debiaoré la iniciativa y constancia.'del 
párroco, á ia.cóbperacíón ¿* lasjáás distingui­
das familias"'da'lat lopalidr.d y á i ñ influencia 
que, avivando la fe religiosa,­há

;

ejercido ía re­
ciente misión de­ER. PP. Redentoristss,­ de la 
que conservará la­catóíic­1 y culta ciudad de 
Albuñol grato é imborrable recaer^., 

El Corresponsal'. 
• ­ Ш2>& . ^ a » " £ ® 

Con extraordinaria solemnidad sa celebró el 
día del Sagrado Corazón de Jesús en esta .pa­
rroquia la primera comunión dé' Varias niñaa 
de las qué se educan c­n o! colegio de Kues't'fá 
Señc­a del Rosario, qua con tanto'calo dirigen 
Usr­Hijas: de la Caridad de San Vicenta de 
Paul.­ &ЙГ 

JZL altar mayor, que estaba adornado.con su­
mo gusto artíatice, con profusión, de' luces y 
fléí­és, ré'aults.ba sorprendente.""­. --'-i.-;'! 

Gomo unas cuarenta y eiaco er¿n .ias": niñ.13 
•ie primera cemuaien, que vestidas.,de' blanpó, 
у reflejando en sus roátros la humildad y fcRff 
didfe'z con qué" sa dispcaí&n­á recibir­ei augusto 
Sácr&'msnto, parecían v;rdadero3 espíritus .an­
gélicos.

 ;

; eshz'íO <J ­• 7"/­i O R Í O Í ^ !fi e? 
Por la tarde sa celebró tambiénuna solemne 

función. ... 
Con el fin de que no decaigan en nada las tra­

dicionales fiestasj que anualmente sé celebran 
en honor de la patrona Santa Ana, se han ofre­
cido­comp mayordomos los señoresr.don Maria­
no Conde ;Malfar, don Francisco "Jiménez Rus­
i a , don 'Miguel Tradcs G'ilianó

!

y d'02 Jóvé Te­
niente Prados, cuyo celo y activídsd nos ha­
cen tugurár qu­e han йь ser muy­ eolemnes,.­ ­

Ж2>«а sEH.TE.éz'&z&is?- SSí'Eías.ÉiñSStáias. 
'•'Este vecindario viene ttravessníto una situa­

ción bastante precaria, eon motivo denlos tem­
porales reinantes у б! ajustamiento de e«ie 
pueblo.que en todas ocationos tiene demostra­
do queeaba cumplir con la delicada; miiión­que 
lé^éstá^confiada ­̂iía 'distribuido, entre los veci­
nos más necesitados ипсб 3­JO bonos de^pan eon 
lo que ha remediado aigana cosa dicha* situa­
ción. 

m m i M È m m 

B £ 1 . más -Bsa é higiénico .dejos anisados 

­ V . A I da? c u e n t a ay e r de l V'pongrasp . in ­

t e rnso iona l ­Mar iano q u e se peia­brará .en 
Sa lzbu rgo (Aus t r i a ) , se escr ib ió A s t u r i a s 
e n ­ i u g a r d8­Àustr­ia,­.errf>r da c a j a , q u e ei 
buen ju ic io de l 4 e e í o r s u b s a n a r í a ff.cii­

mcnüe.... ­ ­• ­ ' ­ ..­.­»­'r r t:jr 
, r r 3Sa,Gi]p3sn*'á;is5'i¿.. .. , r\. 

­ H a n sido­ a­prob&dos,lGs. ¿¿pa r to s de a i 
b i t r i c s e x t r a o r d i n a r i o s dèi. A y u c t e m i e n ­

te de Pelopqs . ­ . , , , . : . 

, Don^Miguéi F e r c a n d e z Jrif­.rt.e n a re­

EUDCÌSUO al r e g i s t r o m i n e r o Bib Bilis, en 
t é r m i n o ¿ e L u g v o s . : 3 r ­ ; ­ . . 

­ É l . G o b e r n a d o r e i y i l ha. ' .pasado é les 
jneees r e spec t i vos las m u l t a s i m p u e s t a s 
a i o s . Ay.untsn i ien tos .de Dú­dar, C,­;l>iho­

rra. Moreda,' AoVqufas r­Aibiíñuels3,;Ba« 
: i i a r , . S ' p o r t ú j a r y ­ T u r ó n , p a r a que las 
hfig­ri a f e c t i v a s ­ , . . . . 

Si9e> f ü s t e F é s g g r e s a e a ? s i ¡ 
F u ñ e m o s en e o n o o i m ' e a t o de nues t ros 

ieetores­ou­à ¿éntr­o d e & r e y e s d:­as qne ­

aa­/á:

­­termÍH«da & G B A N ­ B E A L I Z á. 
\ O I O N que v i e n e ­efactuando ei eonceide 

e s t a b l e s i m i e h s o ' i í z s Américas por d i s 0 ­

Ìuéi6a­­d« soe?edad/ ­ ­ ­ no ­.:.­•."• beld 
­ >A1­ aféoto de­taríniMír ­ las : e ' i i s t**eiá ' s 
on.' 
cà 
>àft¿ímporianféf .E'EB42r^¿. /. '­ ' 
. a­D3ga§.,ei.iuhes''6 ;del. áct.üái 'se'­naca tía 
descuen to d e diez por. c i en to 5 da b a j i de 
i o s preeios.­­é que e s t á n marcados , iodos 
Í 0 S a r t í cu lo s . .; fl&t <oL t 

. i utrmos DÍAS DE REALIZACIÓN 
• iVen ta s ktoontfedo.—Preéioe'fijes. ' 

­ Eó. : >I A y u n t a m í é ñ t o d e Z­ifarraya s»> 
ei r e p a r t o 

d e e''onsume$, y en .él de .Oá;j>.r ei y r ecinái. 
_ . ®етопвпа ' ' . 'Е1вв '2к«3'2тп«за^ 
... ­ : Sn ' ]&;;Goûin& ­iEconómica tíel Gírenlo 
Gñtolico de Obre ros , se d i s t r i b u y e r o n en­

t r e los pobres en el d ía de. a y e r , 944 sei 
ciones^­­ ­ •­зШ* J ­­ ­ ­. e l . ; 

Ъ:>з bonos e s t á n de v e n t a en í a d r o g u e 
r ía de don I s a a c Santa^éila, „ ~. 

­ 1 _ •. . "' P ^ « n e

' ^ 3 ­ e S a i ­. ¿ 
D e uúu Il.five e n el Cí rcu lo Cató'iieo. 
P a e d e Te Offerse en i a AdminisEraeión 

de es te per iód ico . 

g u a c ü E b m s r o í f a rmacéu t i co • establecí­
'do en Priego"("Córdoba") al cua l ­ fe l io i t a ­
m O ^ ­ " ' " * _;,.­­{—'­. ­ •;' '; . ~: . 
' . Todo comerc i an t e amante , de sus i a t é ­
reisés debe t e n e r t a n Sfc'á'O s i s t ema de con 
t ab i l idad . / c ; ­ ; ^ ­ , 

. ­ • ­ • ­ : . . ­ J V ­•^a^­s 'eEfe.sáls» '­ 1 ­
­ A n t o n i o ­Ga­roív­.­ tíoier,­ v i g i l a n t e ­ vdsl 

c u e r p o d e policía., ha s ido t r a s l adado a 
Cád iz . ­ ! : ­ ­ " «USÉ4* ' ­ ­ ' 

Sí* sj j^wa. 'Ssáfisáia. ' T­­' 
' E i día" 16 d e J u l i o cé celebrará­ la­su. 

b a s t a p a r a i a s o b r a s dec cons t rucc ión de.l 
oaminc­'de acceso y se rv ic ies del C u a r t o 
de Motr i l , bajo el t i po da 29 .203 l 84 
sétaesevé­jívo • ¿2 >*,s.o se O 
• o P a r a p o d e r toxaaz ,par te en l a . subas ta 
' s ierre:que.ideppaitarse a n t e s ¡dei; j ¿ 1 . del 
próx ímo¿mes de Ju l io , : ; l a oan t idüá de 
¿92 p e s e t a s . : ­\ ­ \ 

. ­La H e m o g l o b i n a _ Asimi l ab l e ­ ¡Stecgre 
es .un ap6ritiyo y ¡ t ó n i c o es tomaca l , .de 
sB.boí a g r a d a b l e , ^ e s r í m u l a a p e t i t o , favo' 
rece d i g e s t i ó n . V e n t a F a r m a c i a . 

Pérez . . . . . 

E i p r ó z E i o sáb­sdo d e b u t a r á en ei tea­

tro. C e r v a n t e s l a n o t a b l e .eómpsiñía que 
' d i r i g e ­ ' M r . ' S i m e n , e x r e p r e s e n t a n t e del 
cirop^Álegría . ; .". . ­

: F i g u r a n en élía n o t a b l e s a r t i s t a s que 
s e g u r a m e n t e d i s t r a e r á n al púb l i co "épn 

to de ia E­osa é b ; j o y don F r a n c i s c o 
B s r n a d é g , ; 

N u e v o . . O r i e n t e — D e n L u i s SsB^no, 
d o n M è p n e i ^ o d p y a , do_ìt Ju l io . . L s f u s r ­
m a , M r . J . J e f f r e y , don A . A v e r e r y 
M r v C k a r l e s P a í t e n s o r . 

S u i z o . — D o n E m i l i o A z u á r e s . 
j=^Boto?iä .—­ D o n A n t o n i o L ­ m a yjE.sño­
ra , don J u a n J o s é López , s e ñ o r . F r a o u z z i . 
don Carlos F e r n á n d e z , don E r n e s t o V i 
ñ a ñ a , d o n Pranc ieeo .de P . G a r c í a , , don 
F i a n e i s e o Тоггёз de ' .Navar ra .y .f .­.milla, 
don Mar iano Cor tés , ­ don J u a n L u i s Al 
V ? r ? g , CCD J; . .«éFocs, don J o s é Мг­.rtiö y 
señera­.y dos F u s g e s c i o - N » v a r r ò . . 
, . . N Í Í V Í C . — D o n , A i. va ro L ó p e z , don*. A n 
toni?­ P u ü d o Que vedo 4 hi ja , don A n t o ­

n io Vií lodres y fcermanoj: d o n . P a b l o Gs­r­

c ía y don B e r n c r d i n p M o r e n o . 
rrrHsy sa l sn para ' í Motr i l : D o n L u i s 

Cast i l l a , .don P e d r o Barragán­ , d e n F e d e 
r ido G u e r r e r o , don ÍT<:̂ é b a l d o n a d o y fa.­

Éaiíia, don J­ :aquín U t r a b o , doña C a r m e n 
San t i ago , ­ don Eicclásr/ G^brera , : ¿on 
È m i ì i a n o del Влгсо,­Доп­лЖапие! More­­, 
nofìdpn, B ' a s P i n a r , ­don O a r i o ^ T o r l o s e , 
don J o s é E ­ m e r a , don , E i o a r d b Cuñe 
rón , don F r a n c i s c o C*ivacbe , don C^r.los 
0 : m e d p : d o n J o s é B u s t e n , don J u a n 
Alonso , d o s Jo=é Coinés, c o n J e s é У*^­

váez у don J u a n Gcrczáiez. 
ws#e$*£9e Qrgiv."? : don JEt*f Ael.­Rodn'gu&Zj 
doña E l v i r a . F e r a á n d e z , don ..McnmM 
Gonzá lez , don E o s e s d o Lopez j d­;ua 
Mart i r io B a r b e r o , señor­ p l i e g a s у fa­, 
гпЩа y don J o a q u í n Carr i l lo . ­

; rr­ParaliS.­ j a r o s : , d o n "Franoisoo Т о 
r r e s y . fami l ia , don .Antonio B u l l e j ­s y 
doña A n t o n i a P u l i d o é hiJa­.­r. . ­ • ah 
í . ^ f ­ H a n ven ido dé Mot r i l : dorn­ Ju=.n de 

la T o r r e , d s n ­José V a l v e r d e , : don Ju&a 
Morales , don E u f a e l Carr i l lo .у don F r a n ­

c isco­Garc ía Cszor ia ­ ... к ; , i 

SUCESOS LC l'I t-H 
¿ ffi b £ 3 ' i . " 

. . Sj j a . g s é ' s a a^á ­

L­:­s v i g i l a n t e s MaüUsi' Mar t ínez y B i r 
toiomó Sanch&z h a n d e t e n i d o á J­­>sé S r ­
p iae l iGóm' ìz , el cua l es t aba reciems­do 
por el juzg i tdo , ­munic ipa l dei S a g r à r i o , 
po.r t enes , que e x t i n g u i r e o n d e c a . 

' ¡ .Cargando v i g u e t a s o e ü i e ' r r o ayer & 
l as doce de la zuañasá en lá estaqióu de 
ferrcea­ri­.ile?;. A n d a l u c e s , e l ­obrero J e a 
quín Cardo Morii ía , de 25 años , tuyo í& 
desg rac i a de frfeeturarser por­co.mpieü& ía 
p i e r n a d e r e c h a por su . t e rc io i n fa r ío r . i 

Se le pres tó : ' a s i s t sne ie ifacuitaí­iva. en 
el Mespital­de­ San J o a n " d í f D i o s . 

­ ­ A y e r & les cinco dé" Va carde , ­ fué i­éri 
d o én l a ­ f r e n t e p o r u s a ' p i ed ra ­que le 
arrojó u n múóhRcko desconocido en si 
c.ob'.értizo dé . Zaris te , el 'niño d e 6 años 
C&eüioMart ínL¿z>no. i . . , ' ' . ' . ' 

. F u é ¿arado en el hosp i t a l da S a n Ju.a­¿ 
de­ Días. ­, ctxú T B S T S K J6tw¡& 
> jan ­ SLi«asS.2e.2asa«S«?aí;­. ­

­ .Etí­­Ife.easa.de .Socorro fué curada ayer 
de. u n a 'heridaieon^usa en l a ceja i zqu ie r j 
3a , isr a n c i a n a de 6 2 a ñ o s , Mbg^kieáa 
Muñoz.­ : ' ­ • "•* ­ « ­

d e l o s l i g a m é n t s a de la .^art iculación del 
codo"derecho, ' ia ,EÍña d e s i e t e meses­, 
C o n c e p c i ó n B a r n a l . 
. Se­ ías p r o d c j e r o n í O a s u a i m a n t e . 

­... L a pGlicíí,;cGnáu j 5 .anoche al a r r é e t e á 
J o a q u í n P s dula .Mar t ín v . ; po r ; .hal larse en 
estado de e m b r i a g u e z y p r o m o v e r escán­

da lo 'en i a v ía pública:. '•" ­"ivr 
• ­—^£fmhié^ f a é eonáuc i áo a l . a r res to 
"bor la p o l i c í a c a ía u n a de' l a madr i tga ­

da ' ­de'bey, Joké López ' A r q u é i i a d a , por 
d i r ig i r аза&пагаа á su m u j s r en la calle 
de­Santisg­o. ' _ _ . . . . . . 

№ m 

E S E 

Hemos . r ee ib iáoen ej e mplaf ftélr heVáoso 
libro editado como recuerdo del XXV an i ­
versario de lá "instalación ds la orden '¿¿gnu­' 
t ina en el S e a l Celégio de Alfonso ­SU, dei 
E l likcorial. ­ a •': y, • jjW­j 

Jja éd ie iónde esta.obrares;¿jOEÍsima.. ,Sñ; 
ha hecho en papel conchó y¡ contiene mnl t i ­ | 
tnd de hemosos^fotograbados, f =.. r ¿ 

: ­En cnanto al texto es originálfcrmóy es­i 
cogido. Antigae.3 aln.mnos.qne cursaron sñs r 

estodios en. éi, referido eEtabl&cimiento ¿e ' 

noesíss y galanes párraíos llenos de e n t n ­
iiaamo y­Rmor. • с . ¿ S Í Í Í , \ 
• Las­ 'páginab'ds la­obsH.qnAiárla­.víst^­te­i 

Tiernos son in т е ^ £ ­ Р Я ^ Ь й . а е 1 esfuerzo "del 
ilue.t­rs.èjracfeçy al&a^ro ­пелз.?о£цсге=. eh.. 
ya labor саепШеа y eoriai яппез sé'rá bien 
alabada. 

E n t r a ­ o t r é s , ' forman p a r t e ' d e la cem 
pañía^ el r e y d e los a i r e s . Mr. . M a r t a s ; 
Ux\"Yantar;';'óon uü 'á 'mígní f ic^ ctiiec­ción 
de péi.To­s a m a e s t r a d o s ; ios ownw's No.'i y 
Toni­ Gr iee ; ía a t l e t a V i t o r i a A b t e n o ; ei 
' o r ig inal excén t r ico . Qcni Q a a i ; los « % • 
D&sta.s h e r m a s os ­ P a n a í s t e e n , y los t r es 
no tab le s b s r r í s t a s P a t e r SSOES. 

E l , s e n a d o r elec to señor G u t í é r r s z r e 
oibió a y e r u n a c a r t a q u e ie env ía e l ' s e ­
ñ o r G ó m e z de l a S e r n a , d i r e c t o r g e n e r a l 
de O b r a s ­ p ú b l i c a s , a n u n c i á n d o l e que h a 
s i d o firmado el e x p e d i e n t e ' a p robando u n 
p r e s u p u e s t o ' ad ic iona l p a r a empleo" de 
ios m a t e r i a l e s acopia­los con des t ino á i a 
r e p a r a c i ó n ds iqs k í l é m e t r e e 3 ?;i 3 is lá 

jsarrfelera de "(Srasada á '­Mcíri í , ' obra en 
qñ'e el señor G u t i é r r e z ha l i ábasa v iva ­
m e n t e i n t e r e s a d o ; 

^ E n íós_' Hoteles de esta cap i t a l se hos­
peHaron a y e r los s igu i en t e s : 

P a r í s . — D o n D ó m i n g p Molins , J b n . J o ­
sé 'Carr i l Ib j 'dbn ' ' José Garc í a M o r a b o , don 
E m i l i o Deschanrps , don Diego D u r a n , y 
fami l ia , M r . H . W e e b i r . dea M r n u e l A 
Montsya^ i i r . • J o r j j * C r a n s s r d ; don J a 

i í eda .— - S o n P a s c u a l ' ^ o t ' e t , .¿OH 
F'raceiscG B e n i t e z , don M ar ce l l i o "#l¿:¿i, 
d e n M ^ u é l d e ; . i a : ­ : V e § ^ ­ : M £ . ­ : M Ê b b B t 
H e n r i j don E m ü í o B a h l o i n , don Mbdes­

. issa soste tí pafeaw 2c­c eísí'us­s acíesí&S¡>¿. ' 
amitos T Á B A K b y • 

S¿'etess,SsS tíss S. á& iuí!!0¿—Jueves.— 
Sanios Vicente, Primo, y Feliciano, mártires; 
Santo»­íücBrdo y Maximiano, obispos; S«n Co­
lumbo, presbítero, y San Julián, inonj'e. 
­­­titus'gíñs»—La^Misa­y Oficio, éivino son de 
San Uereo y Sin Aquileo y compañeros márti­
rcs¿ con rito eemidoble y color encarnado. No­
vena leccio';, y conmemoración (de San Primo y 
4e S¿n Feliciano, naárüreir 'T^aŝ Vísnerf s son 
"desde el capituló de Santa Margarita;'reina de 
'KsfeCSè cori conmemoración dèi precedente. ' 

­¿ss&Sleo'­p№?é'íaBt~­2n'-iíi-' ot'piiía ÍS.9&L. 
Nuestra. Señera de ias ¿nirustíisj, &&8£&vs ... s ¿; 
•'­íai­rcc­do C o r y - en las^Misioneras de María 
Inmaculada, .(callejón de Ai­güeta). 
í.'.­JólsSScffi íis ÍSES. 4í3­£3ps=jp¿»­̂ Sn la. iglesia 
¿e'.Santa María Magdalena, ¿ devoción da doña 
Antoniar.y doña Francisca Pérez de Herraeti, 
en sufragio de sus señores padres. 
'''Mañanaren la misma iglesia.. 

'f&, ma'aiñeéta á lk¿ S6is y 3é oisuits "é las siete. 

¿ss¿­'á lá» cuño y­a'las ocho''y m'&áia. Enla­Cíi­
pilia Beai, á lae osno y medía; en S. José, Ssa 
¿.nirés, "S. üdefense y 3. Masías k IÍVÍJ 
R» el SÉésásazóe á las­ eiftte. Sn.Sts,. Paui-.i i lab­
siete y msdia. En S¿a Padro ¿ las^nasvs. V:t-

sJsia basta ias enes de fs.' mañana. ­Bn la Ooie­
giataj las Anguev:r¿s, San Juan do ios Ssyeu y 
Ca?tucHinos, ¿esáf! ias siete á lss diez. i 
­. SSsaíS C2Kt2¿.£3s—Sn la Catedral y ¿¿sai 
Capilla ¿ ÍES nueve; y media.­ .­

­ÉSses file ¡asesa—En San Juste, la Magda­
lena, én Nuestra Señora áa las Angustias. ¡ 

Ádepaoíáís Bdc5''2as»ncu—En la Colegiata, 
'á la3 diez dé la néche. Turno 10, Nuestra Se­
ñera de las Angustíele, á devoejón'dé don Fr'aiÉ­
cisco Gómez A. Campana, por sus difuntos. 

üeserva y icisrt. á ¿ts caatro áe ia mañana. 
S©í»esstsa—>Ai­Sagraáo Corazón de Jsaús en 

iaa Eficíavas, a ia3 cinco da la tarde, predica 
e.l'E,. P. Juan Picazo, Jesuíta. 

'­­ —En la Magdalena áÍES seis, predica don 
Enrique Bermejo.. . . 

­jr­En el Sagrado Corazón alas seis y media, 
predica el 3Ü. P. Luis Milagro, Jesuíta. 

­i­EnSáñfea Catalina de Sena, á las siete. 
­¿­En las ­Angustias á la oración, predica el 
señor don Juan Galíndo. .bíih 

—ASan Antenio en San Juan ds Dios, L las 
seis y media da 1¿ tarde. ; 

—En Santa Ana. á 3a oración. 
•"

¿

?ASan'.¿ Eita­de Casia­ en l £ a Tomasas, á 
les su&ve.de ia nocke.­ • • • 
.­.Sea de! Sagraás» dtt Jes¿­3= ­
i­'n las Recosidas, á las siete "d* 1 ­ m­ cana. En 
San Astea, en San José,­Santa Ana y en el S¿-
**a3o­Cor'&2¿c do J*súsV á­lts ócno¿ En Santa 
Inésrjá tóP^i45e.¿.cuí­?Mfc¿s la izz¿». 

í¿í3-&& s e Oet̂ Ée i^a«»«—ifuesfera 
Señora del Easario, en Santa Escolástica. 

Г ~ Г ^ ? в а м 

de la 
М О Е 
Herpetiformes, N ^ V I M A T E R N U M . 

Doctor RODRIGUEZ SÄNZ 
S e i l s de Pa l sy©, ЕЙНОЕШШЙ,' 

. . .Eábr ica de tejas.pla»as y curvas, kdriiios macizos y huecos', túbos j bïMoèks y 
ba ldos ines y demás materiales­de arcilla para construcciones, con m i q n i n & s par­

feccionaáaSnEío.viáss á у^оог­гу korno continuo del sistema más moderno."­ "—
а 

tab j?5CP9SÍ©Í®R f © f Í e Í 8 B S S S R e Vf»» CfttÓ'ííCOí?.. 87..— 

£guaë cîoï ­e ­3uïfctsdo­sádícas , cálcíc­зг. си5дгвез?саа, suHhiäfico, ­i?!trçgana­
öä3j в'едйя asáí:sís­heehá

r

Eíe,r'eS OÍM Gamsofáe»— 38° da 4егаре?а£гг£­­Е« 

'{ДЩ||Ш^р&^1ш1|'(l.'^i6'05 voltios) 

dor minuto, permiten ai enfermo btíñarse en píscina­s de agua corriente. 
b­Zulas* e s el ^a§s2es§=ia «s^ás S S S S I Ó S S E I S O d s ^siá®¡^®ia 

•̂'Parque, casinos, recreos,­graud s bóteles. Restaurant¡eon musitas independientes comPa y­i 
á la carta. Jefe de cocinas D. José de la Fuente, que ha ocupado igual puesto en los bo teles das 
ría y Victoria de Granada y en el Inglés de Malaga;" ­ ­" '. 

3S£esa' de 1.
a 5 eesoísas.—Mesa de 2.

a 3 sseaetas (incluido en ambos el­nesjyuno). 
Viviendas desde 1 peseta, para familias que quieran regirse por su cuenta. Sitio de admirable 

orientación y sano. Grandes plantaciones. ,. t , 

\ .
0 of iGíaies: De 20 de abril á 20 de Junio y ds 1.° Setiembre á 31 Octubre 

c

Éé&Ka.«SE?&2?'S.CES Caminos de hierro del Sur de España y Lorca y Baza. En esta última 
estación recoger­n los coches del estdblecimisnto á los ¿eñores viajeros para trasladarlos segui­
damente al balneario. ­ ­ '­ .. : \ f. }- ,.... ( f l - , . 
'Para pedido de h¿bí¿aciones y carrüí­jes particulares, así eomo para mayores detalles, airi­

girse al Administrador D JUAN PEDRO ALVAREZ:en dfebó e^rblecimiento. '' ­' ' 

SSL. 

I I p e a l | Щ -È BEBÍ 

У /с 

• hu-". ••" ,. .. REYES CATÓLICOS, 9, Y MILAGRO, 1. 
Inmenso surtido en toda clase de joyas, pulseras, aretes, sortijas Pandantít y Joyería ca­

librada. • g • ­. . . 
­Gran surtido en toda clase de Medallas de oro y plata, modeles nuevos. Cadenas de oro de ley 

páfa señora y caballero, al peso. 
.' Relojes en oro, plata y acero: Lonqines, Donat-Fer, Lavinas, Elegancias, Vulcéin; Invar, 
Internacional Watch C.°, Tedral, Good, Watch, Censor, y otras dif ér&ntoi marcas Americanas 
Inglesas y Suizas. 

Repeticiones, en oro de ley, horas, cuartos y minutos, desde 300 pesetas, garantizado'. 
Réíoje­.: lepines extraplanos, centrados, pl­ qué oro, k 1 pesetas. 
Relejes lepines en acaro yniksi', síscema Ro­kopf PATSNT, á 3 Mesetas 83 céntimos. 
Relojes lepines extraplanos, coio centrado, aceró y nikei, o, 6,­7, S\ 3 y 10 pesetas. 

­ Ralpjes txtraplsnos ­plata, todo ceaB.ra2o¿ dea de. 9 psses*s­ea adelante. 
Relojes lepines níkcl, S dias cuerda, á 10 pesetas; ¿e *cero:jr plata, á 15 y 16 pesetas. 
Relojes dé"pared con 75 ¿entím­.tros de altura, o. 62 p ^ E S í s s . 
Depósito exclusivo del mejor reloj del mundo, marca OMICRON. 
Gemelos plata S0O míiésimus, á ?. peseta. 
Cadenas plata de ley. para cabr­.llero, á 2 pesetas 50 céntimos. 
Brillantes, perlas y toda clase de pedrería de color, desmontada. 
Esta casa recibe mensuálmente modelos nnsvos en joyas.de los principales centros de nro­

dneción. Reyes Católicos, 9, y Milagro 1. 

PAQUETSS DE 
l­

a marea: Chocolate de la Trapa... ¿00 gramos. 
2

a marca: Chocolate de familia 460 — 
3.

a marca: Chocolate económico 350 — 

PASTILLAS 
14 16 1 y 24 
l i y i 6 
16 

PESETAS 
1,25, 1,50, 1,75 2 y 2,50 
1,50, 1,75, 2,y 2,50 
1 y 1,25 

J Cajrtas'de merienda 3 pesetas, con 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Porteé abona­
dos, desde 100 paqUet;­s, hasta la estación más próxima Se fabrica con canela, sin ella y ala 
vainilla. No se carga nunca el embalaje Se hacen tareas de encargo desde 50 paquetes. Al detall 
Principales ultramarinos. . . . . ., B8^do 7£te6*e?a­á íetOB 

Шищя. h тт- tornii M 
ьи-

T á í t i i i i a í 
Se 

Adoptados­

de R. O por los 
^fi^icisterios do 
Guerra.у Marina ­

Recomendados 
por la 

Real Academia 
de Medicina 

Toda clase do indisposiciones del tubo dlges* 
ílvo, rónitcs y diarreas, etc., en niños y adul­
tos se curan pronto y bien con los Salícilato» 

de bismuto y ceVio, úc Vivas Pérez. 

Exigir la marca de fábrica y 1­ de prec;nto,­y la 
alegoría de ia Diosa Cores adherida a l a s cubiertas. 

De vente en todas las iarmscijis ácrediteáss del mundo 

Ningún medicamento de los muchos' que se reco­
¿nieodan por sus amores para teda clase de indis­
posiciones del estó.T.ago', pudo aicanzar, como éste, 
recomendación de Academias de medicina ni ser 
adcpiadu oficialmente. 

­

TiÉspnsaWe á les viajeros 
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Año m e Marnerò suelto 6 césfi 

es 
Madr id 8 (18 ! 05) 

E l señor Canale jas e l r ec ib i r h o y ¿ 
periodista.», d e s m i n t i ó r o t u n d a m e n t e l as 
n o t i c i a s q u e h a b í a n c i rcu lado r ­ n u n c i a n ­
do l a ­d imis ión­de i sinis&ro de E s t a d o se 
ñ o r G a r e í a P r i e t o , el cua l s in e m b a r g o 
se h a l l a b a s t a n t e d i sgus t ado por i a act i ­
t u d pol í t i ca q u e se le a t r i b u y o á, lo eua l 
d ica q u s no h a dado m o t i v o s con h e c h o s 
p a l a b r a s n i r e t i c e n c i a s de n i n g u n a clase . 

A ü a d i ó el pres iden t? . atte todos los mi­
n i s t ro s es tán p e r comple to ident i f icados 
e n t r e sí p o r lo s u a l n c h a b r á cr is is (salvo 
Ift s u s t i t u c i ó n de l Señor E c m a n o n e s ) á 
no a e r . q u e s s p r o v o q u e d u r a n t e la f u n ­
c ión p a r l a m e n t a r i a . 

Mani fes tó el jefe del G o b i e r n o qua en 
el Consejo de m i n i s t r o s ce lebrado h o y en 
P a l a c i o bajo la p r e s i d e n c i a del R e y , e x 
p u s o á'­don Alfonso la polloica y los p l a ­
n e s q u e p i e n s a desa r ro l l a r y l l eva r á la 
p r á c t i c a ei G o b i e r n o en re lación­con t o 

pres t i to de Marrueoo3, a c o r d a d o 
q u s ios q u e apor ta ran , u n miiló.a t e n g a n 
t ina parca de 23 .500 pesetas , y en esEa 
proporc ión á los d e m á s s u s c r i t e r e s . 

Madrid 8 ( 1 9 ; 4 0 1 . 
E l señor Melqu íades A l v a r e s ha e leg i ­

do el ac t a que eoos igu ió en Gijón , que­
dando de e o s s i g u i e n t e v a c a n t e u n p u e s t o 
en Oviedo p o r donde t a m b i é n fué ele­
g i d o . 

E a ei Congreso sa h a n . recibido ya in­
fo rmadas por el T r i b u d a l S u p r e m o las 
actas da A l c á z a r de S A O J u a n , V e r a , 
Monfor te , S a l a s d s les I n f a n t e s , Quiro­
g a . P e g o . S a a t a Cruz de Ja P a l m a , Mon 
ra lban , B e n s b a r r e , D&roea y L a r e d o . 

I Se a s e g u r a q u s el d i c t a m e n emi t ido 
jj sobra las a c t a s d s Oviedo propone la n u ­
1 lidad p a r a los que o b t u v i e r o n ei segundo 
] y t e r c e r l a g a r . 

La Época a s e g u r a que sa p r o p o n e pro­
c l a m a r .en t e r c e r l u g a r ai conse rvador se­
ñor Alas P u m a r i n o . 

E n las actas de J e r e z y H u s l v a so oyen 
dos los p r o b l e m a s p e n d i e n t e s de solución \ [afóra les con t rad ic to r ios , 
i nc luso el. religiose 
la a p r o b a c i ó n 

G s p a s s 

m e r e c i e n d o al plan 
p l e n a d?.l M o n a r c a . ­

Bép§asn£n'$apli&s 

P o r ei ac ta da La­redo sa p r i v a do r a ­

pr>­.sentaeión p a r l a m e n t a r i a al càndida'­

t& q u a por a q u e l d i s t r i t o se p r e s e n t é . 

c o m p e ñ e r o en el p e r i o d i s m o en el m i á i s 
t e r io de l a c u l t u r a n a c i o n a l . 

Ln Epoca.. 
Contes tando i un a r t í cu lo da El Im­

paniai diea q u a ai los monoJ•:guiaws.en­
t a b l a n diá logos d e c i e r t a indo la sa rà pre­
ciso sos tenérse los en el t one o p o r t u n o . 

A ñ a d e que en O c t u b r e sa q u e d a r o n en 
el t i n t e ro cosas q u e p r e c i s a q u e el p s í s 
las conozca , p s r a quo v e a l as t rope l í a s 
come t ida s con t r a la l i b e r t a d de 1 as ¿ora­
che s. 
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M a d r i d e (19 48) 
L a r e u n i ó n do l as m a y o r í a s par l amen­

t a r i a s se ver i f icará an el S e n a d o el pró­

x imo lunes p o r l a t a r d e . 

JOTO , ­ .Madr id 8 : ­U8 14;­ . 
Manan?, después de ia so lemnidad con­

m e m o r a t i v a de l c e n t e n a r i o de l a ­ funda­

ción del c u e r p o d e . E s t a d o M a y o r , él se 
ñ o r Cana le jas p r e s e n t a r á á la firma del 
B e y ios n o m b r a m i e n t o s de l as mesas de": 
S a n a d o , de los senadores v i t a l i c ios y deí 
s u s t i t u t o del*señor E o m a n c n a s e n el mi­

n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n , el cual j u r a r á su 
c a r g o a n t e s da q u e eí Sts'y m a r c h e á San 
S e b a s t i á n . 

, M a ñ a n a se a c o r d a r á n t a m b i é n las c a n 
d i d a t u r a s de ot ros a l to s c a r g o s p a r l a 
m e n t a r l o s , ^ _ 

Ü l ñ a v i s i t a 
M a d r i d 8 (18 l 3Ó) ­

A n t e s d6 i r é P a l a c i o el Gobie rno en 
pleno," estavo­ eae í ­ .m. in is te r io de l a Gue­
r r a v i e n d o l a expos ic ión da los doeu 
m e a t o s y d a t e s oficiales­ que a q u e l cen­
t r o e n v í a a l congreso de .ciencias q n s . s e 
ce leb ra e a B r u s e l a s c o a s ios ivo de la E x 
pos ic ión . i , . ' 

Lá f S P R S a . . > 
M a d r i d 8 ( 2 0 ' Í 8 ) 1 

D o n Alfonso h a f i rmado hoy ios si­

g u i e n t e s decre tos : 
M a r i n a . — D i s p o n i e n d o qua case el eo 

m a n d a n t e de l F e r r o l s&ñor­ Are i l&ss ­y ­

n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e al s e ñ o r Mor.­­f.. u 
g a d o . ; • easa 

Couo.edie.udo el m&s.do de l c a ñ o n e r o 
«Marqués da la. V i s t a r i a » , ai c a p i t á n da 
F r a g a t a d o a San t i ago . Ge/Us*;..­ . . . . . . . . 

O t o r g a n d o r e c o m p e n s a s áto_éo el p e r ­

sona l de 
ció d u r a n t e 

Guer ra . 
ción de al tos mandos a n u n c i a d o s p a r a 
Mali l la . 

A s c e n d i e n d o á g e n e r a l a s , al corona l 
de caba l l e r í a señor B e l t r s n , y al de l a ­ j ¿ e i n x ¡ z r 5 p u e n t e « R e i n a V i c t o r i a 

Francoii 
üiür¿i&. . . . . . . . . 

$ SÎOrt^S. . . ' ­ T . . T í ­ P J T » .e. 
I .Madrid, .Zaragoza y Alicante. 
" Unióü Alcoholera. . . . . 

Barcelona O (2i'3o) 
Francos cheque. . • •' . • 
Libras chea ne •• . . . . . 
Interior 4 por 100 
Amortissable 5 por 100 . . . 

I Acciones Hispano Colonial . 
Iá. Alicantes . . . . ¿ . 
Id. Nortes . . . . . . . 
Id. Orenssa . . . . . . . 

Lisboa 7 (21«45) 

HOV 

H a r á n Uso de l a p a l a b r a t a n solo loa 
señores Cana le j a s y R e m a n o s o s . 

. . . Madr id 8 (19 '51) / 
E ! señor­.Cásale' jas ha­ ins i s t ido en qua 

egta t a r d a h a despechado , ooa i a comi­

sión de i g p b i é r s o íh te r io^ del Congreso 
que se r e u n i ó e á el despacho oficial p a r e 
so luc ionar a l g u n o s . a s u n t c s p e n d i e n t e s y 
a p r o b a r ai fallo emi t ido p o r el t r i b u n a l 
de oposic iones p a r a c u b r i r u n a v a c a n t e 
e n i a s e c r e t a r í a de l Congreso . 

Ufa E*fieff©p!
5

áEi!Hsa 
Madr id 8 (19 '59) 

; E n . e l m i n i s t e r i o da E s t a d o se h a reci ­
bido u a r a d i o g r a m a s x o a d i d e á bordo del 
t r a s a t l á n t i c o «Alfonso X I I » , dando e u e n ­ j 
t a de que. dicho b u q u e es tá foadeado_ea ¡ ¿ ? o r 1 G Q ggggggg m m r ¡ 

l a bah ía del B r a s i l , e s p e r a n d o eon tmu&r ; Conieü¿ado inglés 7 . . 
su viaja el v i e r n e s por ia m a ñ a n a . | Brasil é por 1001SS9. . . 

A ñ a d e el r e f e r ido r a d i o g r a m a q u e t an ­ f Brasil 5 por 100 1895. 

París 7 (22'IS) 
Londres corto . . . . . 
Londres largo . . . . . 
Pesetas . . . . . . . 
Marcos c b . e q . n e . . . . . 
Liras . . . . . . . . 
Dollars . . . . . . '. . 
Deseusntô líSré . . r- . 
à por 100 Exterior español. 
3 por 100 renta francesa . 
Acciones de Río Tinto . . 
Id. de Norte­España. . .. 
Id. Banco Nacional Méjico. 

? Id. Alicantes 
Londres 7 (22/23) 

I to la I n f a n t a como los comis ionados es­ I B f i S l S á l S ^ ; Ë L ^ I . ­ ¿ t Argen «¿no o­por.lüü ­ignaing. 

m 

pfeñolas se e n c u e n t r a n p p r i e o t a m e n t e r 

M a d r i d 8 ' .20'06) 
E n el Sespacho de G o b e r n a c i ó n h a n t 

cocfe reaó iedo h o y coa el señor Mer ino \ 
los g o b e r n a d o r a s de. S a l a m a n c a , S a n Ss ­ \ 
b a s t í a n , H u e l v a y Cáearas , ace rca do 

_ Mejlcí,í;o 5 por 100 1SS9. 
I Piats barra onza tand . 

85*73 
93­80 

lü­'OO 
O'OO 
O'üO 
O'OO 

á6ó'00 
379'00 

72'50 
2o'00 
8ST'0 
6­90 

27'02 
O'OÍJ 
O'OO 
O'OO 

cdo 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

590'00 

25'2S(3 
u

;

00 
467'50 
123­28 
99*42 
5'ISO 
2'12 

96'50 
98'97 

1801*00 
892'OÜ 

1178'00 
430'00 

ASES 

Te2egs°Sjííías ©ratrízíSos pot* asisssf ? s s ©&• 

Madrid 8 (21'16) 
4 por 100 Interior perpetuo. . 
4 pçr 100 Amortizaóia . %, » 
5 por 10U Amortizable , . . 
Id. iíao70 . . . . . . . 
Obligaciones Tesoro . . . . 

B. Hisp.° Amerio.
0

. . 
.Banco de España . . . 
Comp.

a A. de Tabeóos. 
Sociedad Gral. Aznc.

a

: 
Preferentes. . . 
Ordinarias . . . 
Obligaciones . . 

— E s t o s mo mio s—añ ad ió —so lo sa con­

ceden é los p e d i g ü e ñ o s . ^ 
Uzi2.. t7ÍSf a 

B a r c e l o n a 8 (18*51) 
Hc­y se ha vis to l a causa q u e sa a igue 

c o n t r a u n suje to , acusado de d a r m u e r t e 
é u n i nd iv iduo , d u r a n t e l a col is ión q u s 
se produjo e n t r e catól icos j r e p u b l i c a ­
nos al r e g r e s a r de u n a r o m e r í a en M a t a ­
ró y de cuyo e n c u e n t r o r a i u l t a r o a u a 
m u e r t o y var ios he r idos 

E l fiscal ha r e t i r a d o su acusac ión por 
fa l t a de p r u e b a . 

Los orféoriistasi 
B a r c e l o n a 8 (18 '20) 

Los i nd iv iduos q u e c o m p o n e n las 

1 g 

E=a WétfsáÚ' úé ctúioé' ­
M a d r i d 9 ( 2 0 3 ) 

2tfo o b s t a a t e i a g r a n ­ r e s e r v a , c o a q u e 
se procu ra l l eva r esta a s u n t o , se sabe que 
m a ñ a n a ó p a s a d o sa p u b l i c a r á en la Ga 
ceta u n a r ea l o r d s a r e l a c i o n a d a coa ia 
l i b e r t a d d s c u l t o s . 

E l asun to , p o r su t r a s c e n d e n c i a , es tá 
s iendo t e m a p r e f e r e n t e en t odas p a r t e s . 

Sabré ossa e^plssüára 
Sav iDa 9 (2 '40) 

E n r i q u e "López, h e r i d o g r a v e m e n t e 
ay e r á consecuenc ia de la explosión de 
u n cartuehOj.suceso ocur r ido en UQ­ casa 

94'50 94'50 
81'12 81'75 
89'75 89'75 

101*50 lOl'óü 
75'80 75'23 
O'OO O'OO 

102
¡

"0 102'00 
24'56 2é'Ô2 

Sáeiss: Pe0a 

85'ö5 
93­75 

ÌOI'IO 
O'OO 
O'OO 
0'O3 

4e4'ü0 
379'50 

72'50 
. ­O'OO 
SS'óO 
685 

27'ei 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

O'OO­
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'O.J 
O'OO 

591'00 

cora les q u e h a n venido al c e r t a m e n 
los ded ica ron la t a r d e é . v i s i t a r 

I dores de la poblac ión . 
Síisea catalana 

B a r c e l o n a 8 (19 : 05) 
E l Círculo t r a d i c i o n a l i s t a sa p r o p o n e 

a

; I d e l a cal ie P o l à y Correa , h a d e c i a r a d o 
. ^ I a n t e el j uez c o r r e s p o n d i e n t e . 

Se sospecha q u e E n r i q u e t e n g a cóm­
plices e a 6l del i to d e f ab r i ca r exp los ivos . 

D u r a n t e el r e g i s t r o q u e h a p r a c t i c a d o 
en ía casa l a pol ic ía , encon t ró q u i n i e n t o s 

' ­rtuchos coa f u l m i n a n t e , m e r c u r i o , u a 
ce lebra r u n b a n q u e t e ea h o n o r da" sus | t n í : i 0 da plomo, a l a m b r e , latas^ v a c í a s y 

25'279 
O'OO ¡ 

467'50 
1­2325 3 
99'43 
5'185 
2'12 

S6'72 
­98'97 

17&á'00 
39­;J'G0 

1178*00 
428'0G 

i­äfoseseaitasia a 
V a l e n c i a 8 (18 ; 20) 

L a comis ión o r g a n i z a d o r a dei h o m e ñ a ­

M a d r i d 8 (20 '10) i a m v i ­

E s t á t a r d e sa han verif icado l as p r u a ­ | t­acióa se c e l e b r a r á n e n a s t a e a p i t a i gr&a­

bas de r e s i s t enc ia y ía r ecepc ión oficial ! des fiestas, p a r a h o n r a r l e y ­ q u e sa r án 
80&8­

f a n t e r í á s e ñ ^ r Carp ió . 
Conced iendo la g r a n c ruz d e M a r í a 

Cr i s t i na al g e n e r a l A r i z ó n . 
A d m i t i e n d o la d imis ión dei ms.ado da 

la t e r c e r a d iv i s ión d e Ssv i i i a ai genera ' ' 
S e r r a n o . . ­

Noznbrande p a r a s u s t i t u i r l a al s e ñ o r 
Orfciz Z a r s c h o . 

N o m b r a n d o g e n e r a l ' d a l a div is ión á a 
M a u l l a á don J o a q u í n C a r r a s c o . 

í d e m da ia s e g u n d a . . b r i g a d a de la s e ­

g u é da div is ión de M a u l l a á don S i i v s i í o 
R o s . 

Ide.ra da la p r i m a r a da cazadores á don 
F r a ü c i s e o L ó p e z H a r r e r o . 

í d e m de la s e g u n d a b r i g a d a d e : í a p : i ­

m e r a div is ión á d o a Modesto N a v a r r o . 
í d e m de ia p r i m e r a b r i g a d a á don E n 

r i q u e C.espo . 
l i e m d e la s e g u n d a da cazadores á d o a 

G a b r i e l Orozco. 
N o m b r a n d o G o b e r n a d o r mi l i t a r d e Me 

noroa á d o a Jose­.Lop.ez S>la . 
í d e m j*fa da la sección del m i a i s t e r i o 

á d o a José L ó p e z T o r r e e s . 
. Ha&ieado m a r c e a ds l h á b i t o da San t i a ­

go al L a q u e da S o t o m a y o r y á k«s Con­

des d e Mora, R s v i i i a y P i a s e a c i a . 
Concediendo v a r i a s c r u c e s . 
Ias t ruea ión . ­ r ­Supr imie i . ' do l a J u n t a 

C e n t r a l . d e p r i m e r a en2sñs .nza 
R e o r g a n i z a n d o la E s c u e l a de A r t e s é 

I n d u s t r i a s . ­

Es tab lec iendo , u a i n t e r n a d o e a los ins­

t i t u to s gene ra l e s y­ técn icos . 
A p r o b a n d o la ¡construcción de u a ed i ­

ficio d e . n u e v a p l a s t a p a r a colegio de.sor­
do­mudos en S a n t i a g o . 
• N o m b r a n d o vocales del p a t r o n a t o da 
s o r d o m u d o s y ciegos é don A n a s t a s i o 
A n s e l m o Gonzá lez , d o a E u g e n i o Canosa 
y don Car los L i q u s f a l i . 
: . N o m b r a n d o consejeros de I n s t r u c c i ó n 
á d o ñ a E m i l i a P a r d o B i z á n , don Lv.u 'e l 
L ó p e z , don R a m ó n L a n c h a y d o a E n r i ­
que D e l q u i a a . 

M a d r i d 8 ( Í 8 ' 3 0 ) 
Sa s­ibe y a con toda segu r idad q u e el 

eac ioa ia g lo r i e t a d e S a a A n ­

e e m p i s m s a t o da las que s s r e a l i z a r á n e a j 
t r a í d o .sobre el M a n z a n a r e s y q u e p o n d r á j f l c l • 1 ­¿ ­•­

P a l m a 8 : i 8 ­35) } 
| E i g e n e r a l _V^eyler, h a d s c i a r a d o que. | 
1 son e o m p í e t a m a n t a falees ios r a m e r a s 
j q u e c i r c u l a b a n es tos días res.pesto á sus 

m i n i s t r o s e ñ o r j propósi tos , d e ­ a b a n d o n a r el m a n d o de Ca­
de O b r a s púbí i ­ 5 t a i u ñ a , c o a objeto de t r a s l a d a r s e i n m a ­

cas y A*?ieultur?>, ei p r i m e r t s a i e n t e ¡ d i a s a m s n t e ¿ M a d r i d p a r a h a c e r pol í t ica 
a lca ide en r e p r e s e n t a c i ó n de l S r . F r a a ­ &ctiva. 
eos R o d r í g u e z , ei s a n a d o r p e r M a d r i d 
señor P r á s t , á c u y a i n i c i a t i va se­.deben 
las obras v v a r i o s i nv i t ados al ac to s ­ ­ : 

¿onio d s ia F l o r i d a coa i a fuen to de la 
Te ja y Casa d s C a m p o , s u s t i t u y e n d o al 
a n t i g u o da m a d e r a l l a m a d o p u e a t e Ver­

d e . 
Asi s t i e roa al a c t o ei 

Calbetóc , . IQS d i r ec to r 

E i g'­íseral "Weyler h a d icho qua no 
p i e n s a a b a n d o a a r B a r c e l o n a h a s t * ver. 

, ecastrGi­ios.s'rhospitâl m i l i t a r y ios cuar­

P à r a íú pruebas sa colocaron sobra el ' | t e l e s q a e ­ s s edif icarán e a H o r t & f r a s c k 
p u e n t e t r es ^piòonatioras dei A y u n t a ­

m i e a t o de 63 t one ladas , n o h a b i é n d o t e 
observado, s u ia í b e h a desviac ión de im­

p o r t a n c i a . 
I Después p a r a ce leb ra r el éx i to da l as 
[ p r u e b s s se s i r v i ó u a l u n c h á los i n v i t a ­

dos . • r 
Esit^ega. ­

Madr id 8,(21 '15) 
Sa saba por i n f o r m e s fidedignos reci ­

bidos ole P s r í s , q u a don Federi .ee Bianco 
e n t r e g o y a á d o a ' J a i m e de B o r b o n e ! 
un i fo rma da capit .áa g e n e r a l , q u e p a r a 
su uso se ha confacele.aado e a E s p a ñ a / ' 

. M a d r i d 8 (21 :19.) 
E a . B i r e e l c n a se ha r ec ib ido a a Cable­

g r a m a f echado en l a r e p ú b l i c a A r g e n t i ­

n a , e a el q u e se ­anuncia el r e g r e s o de 
ios conos ja ; GS barce loneses q u e fue ron ¿ 
las fiestas del C e n t e n a r i o . 

Los exped ic iona r io s h a n e m b a r c a d o 
hoy coa r u m b o é E s p a ñ a . . 

cor re l ig ionar ies de l a un ión c a t a l a n i s t a . 
.. E i p r e s i d e n t e da la D i p u t a c i ó n señor 
P r a r s da ia R i v a , sé h a n e g a d o fia a d s e 
r i r s e al homen«ja por e n t e n d e r q u e és tos 
se h a n sepa rado del p r c g r s m a de Maa­

rasa­, 
— S e h a i n a u g u r a d o u a C e n t r o t r a á i 

oional is ta e a ia Baree.Joneta, bajo la p r e ­

idancía del hijo p r i m o g é n i t o de l d u q u e 
de Sol fe r ino , úiáiiüá 

B a r c e l o n a 8 ( 2 0 1 8 ) 
E l Alca lde acc iden t a l o b s e q u i a r á . el 

p r ó x i m o v ie rne s con u n b a n q u e t a , á los 
eone^jd.es l l egados . d e V a l e n c i a y S a n 

| tender y á los d i rec to res de la b a n d a y 
I oífeón. donost iarra , . 
| r . JS^ te . da rá u n conc ie r to en h o n o r de 
! los eoñcejáles y de l a p r e n s a , e a el sa lón 
] d e los Cien to . 

ES jginó d e SSanB?ésa 
B a r e e l o a a 8 (21­.15) 

Comunican de Mahresa­ q u e el p ino de 
l as T r e s R a m a s , q u e es p a r a los eat­aia­

nistaSj cómo el Á r b o l de G u e r a i e s p a r a 
los vascos , suf re uaa . en fe rmedad . ­ . que le 
h a hecho i r perd iendo poco á poco su 
v e r d o r oarao tens t ioeV 

Sa achaca su d a ñ ó á l as "obras q u e ' s e 
es tán r ea l i zando p a r a l e v a n t a r u a a ver ja 
y ais lar lo . 

t ü a i a s á E s s a 
B a r c e l o n a S (21 í 18) 

E a b r e v e se v e r á la causa s e g u i d a coa 
t r a v i r i o s vecinos de S a n q u í r i e o , proce 
gados p o r h a b e r t o m a d o p a r t e e a los su­

| 06308 de J u l i o pasado 

I La© r e i s i s s 
B a r c e l o n a 8 (21*23) 

t r e s d e ia t a r d e ee rau­

do los m e r c a d o s , en l a 
p a r a i r a c o m p a ñ a d o s 

d e una comis ión de l concejo , á l a plaza 
d e toros de las A r e n a s , d o n d e se ce lebra ­

r á u a a b e c e r r a d a . 

mmSmw C o W 

. Í L ­ n a 8 (21'OOj 
i E s t a m a d r u g a d a á l as c u a t r o , h>n lle­

I gado los r eyes á Cal i t r i . p u e b l o q u é m á s 
| daños h a sufr ido éoa mot ivo d e l t e r r é ­

¡ m o t o . 
I n m e d i a t a m e n t e ded i cá ronse .á v i s i t a r 

l as r u i n a s y á los he r idos . , . 
V e a ex t ra ídos v e i n t i s u a t r o c a d á v e r e s . 
L o s soberanos e s t á n rec ib iendo e a t o ­

d a s p a r t e s g r a n d e s d a m c s t r a e i c n s s d e 
e a r i ñ o . y agradea imieapo . 

A c o m p a ñ a d o s p a r _eí m i a i s t r o de F o 

u n a cp.zoi&ía cea sus t anc i a soi ida t a m ­

bién exp los iva . 
L a dec ia rac ióa del casero e o m p r o m e t e 

en a l to g r a d ó al de ten ido . 
Ss t r a b a j a a c t i v a m e n t e p a r a ha i i a r á 

los supues tos compl icas . 

­ ^ la fogB3»a gis ¿eppáp la eäi.­

Ha fallecido piadosamente en el Se­
ñor despaés de recibir los Sanio» 
Sacramentos, en el dia de ayer, ¿ 
las siete de la mañana. 

S u desconsolado esposo D . A n ­

ton io R o m e r o B o l í v a r ; s u s hi jas 
D . a E n c a r n a c i ó n , D . f c M a r í a , do­

ñ a M a r a v i l l a s , D . A n t o n i o y de­

m á s p a r i e n t e s , sup l i can á J o i o s 
sus a m i g o s í a e a o o m i e a d e n é 
Dios N u e s t r o Señor y se s i r v a n 
as i s t i r á la eoaduee ióa de BU p a : 
d á v e r q u e t e a d r á l u g a r hoy á 
l as diez d e ­ l a m a ñ a n a , d e s d ó l a 
casa m o r t u o r i a , P a r r a n ú m . 1 1 , 
hs.sta í a ig les ia p e r r o q u i a l d e 
S a n t a A n a , por cuyo favor­ l e s 
v i v i r á n r econoc idos . 

G r a n a d a 8 J u n i o de 1910. 

. J M 
Ofrece al públ ico c u a n t a s fac i l idades 

p u e d a desea r p a r a r e a l i z a r t e d a c lase de 
operac iones de B a n c a y Bolsa 

C O M P R A S Y V E N T A S D E V A L O ­
R E S á t i pos de cot izac ión e a M a d r i d : 
cor re ta je U N O P O R M I L , g a s t o de ea­
v io y ­pó l iza . ... ^. . 

Cambio de monedas/ billetes extranjeros 
A p e r t u r a de cuen ta s c o r r i e n t e s . 

¿g» _ ­• _̂ ^ — JE 

( e a l i qu idac ión) . 
P o r a c u e r d o d e i a c e m i s i ó n l iqu idador , 

ra se v e n d e n en 'pubí i 'ea subas t a t o íÓs 'Ks 
bienes y derechos d e d i c h a Soc iedad . L a 
subas t a t e n d r á l u g a r a n t e d icha c o m i ' 
sión el d ia 20 d e J u n i o a c t u a l , .da u u a . á 
dos de la t a r d e en la eál le Alca í ee r í a , lo­
cal q u e o c u p a la N o t a r í a , d e l S r . T r e v i ­
j á a o . h a c i e n d o l a s . p r o p o s i e i o n e s . p p r m e ­
dio­ d e .p l iegos­ .cer rados . . ; E l p l i ego áo 
condic iones y el i n v e n t a r i ò del mobi l i a r 
r io de ia Soc iedad e s t a r á n da manif ies to 
todos íes d ías háb i l e s d e Una á ¿fes e ñ 
dicho p u n t o . 

G r E ñ a d a 2 d e ­ J u a 5 ó r d a ; i S 1 0 . ' ' ~ E l giré­
s iden ta i n t e r i e o , Manuel González. 

i .­re 
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(Frerdeal Hotel Colón} *f ­
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(atti 

ran 

I I 

q u e no p i e a s a ab&adoaar su p u e s t o , por­

q u e lo cons id e r a de h o a é r . ' 

£S9 ja­

Dijo b ú a i r í a p r o n t o á Madr id pero ] m s a t o l l e g a r o n és ta t a r d e el r ey Víc to r 
* Manue l y .ía r e i n a E l e n a de A v e i i i a o , 

á e i a m é a d p í e él yéeih.dario. , . . ¿ _ 

. .Roma 8 (21 '15) 
C e m u s i c a n de R a v e n a q u e u a soldado 

á qu ien a r r e s tó u a t ­^aieate d e l a g u a r ­

a io ión , le . dispa ró u a t i ro c o a e l ra&user, 
m a t á n d o l e . 

E i ag re so r se suic idó d e s p u é s . , : _ 

@Esegue.|S6P2£iei^c 
C o p e n h a g u e 8 ( 2 3 ; 3 5 ) 

Sa sabe a u e el v e l e r o d a n é s d a ­ t r e s ­ 1 

V a l e n c i a 8 (22 '30) 
E a l a ­p rueba nac iona l de l concurso 

h íp ico ce lebrado h o y , o b t u v o el p r i m a r 
premio d é 750 pese tas el señor Cañero; 
a! s e g u n d o , de 500, el s^ñer B u e n o ; ei 
.tercero,­yÁ&rJlQO, ei s e ñ o r L a r r i a y el 
c u a r t o , de 200, eí señor M i g u e l , todos 
oficialas españo le s . 
i Asis t ió a l "concurso el g e n e r a l señor 
M á r t i f e g u i , que l l evaba la i n s i g n i a de ia 3 

El ultime número recibido ayer as Grañaai. 
contiene la« signientsa disposiciones: 

Instrucción pública.—Pteal orden aprobando 
las oposiciones á plazas de p'iofeseres y auxi­
liares de la .Sección de Letras dó­Escuelas'Nor­
maies de Maestros, fc.nnnciads­s.para proveerse 
en tamo libre en la convocatoria de Julio del 
ano anterior. 

— Otra disponiendo se entiendan modificadas 
en el sentido que se indica, ia? disposiciones de 
12 da Septiembre y 10 do Octubre de 1902 y la 
de 22 de Junio do 1903. , , . ; 

Gobernación.—­Continua ción­del escalafón de 
los funcionario* del euerpo­de ligilancia. 

Fomento.—Proyectos de tarif¿s presentados 
por las compañías de ferrocarriles. 

.. Ei número de ayer contiene el siguiente su­
me rio: 

Reglamento para las Exposiciones naciona­
les, de Bailas Arrea y Arte*.Decorativas.. 

—Escalafón provisional de maestros de es­
cuelas elementales. 

—Ediútcs y anuncios dé la administración de 
justicia y municipal. 

, ¿Sala de lo civil.—Juzgado de TJgijar.—Don 
Fernando González Lara con ­Miguel Moreno, 
sobre reclamación.—Abogados, señores­Oaniá­ ­
cbo y Aguilera; procuradoresj señores Cano y 
Donnet;'secretario, señor­Serna. r . 

Sala de lo aiminal.—Sección 1.
a

.—Juzgado 
de Santaié — Ce tra Adolfo Nieto Yillalba, so­
bre homicidio.—Tribunal de jurado.— Aboga­ | están todWaebidameñte legalizado's, y­tópnés' 
do, señor Montiila;. secretario; s,ñor be.­na, I fc05 e a ^ j \oczl de la fábrica. 

Estos muy adredita'dos choeoíatee", fabrica­
dos á presencia del ­ público, en ­los qus ee em­
plean los cacaos más selectos ­con­ázucarés re­ • 
finados de caña, y. en.los que se observa én­ña 
­todo la más escrupulosa higiene, está­demos­
trado que son puros y esmeradísima su elabo­
ración, robusteciendo está afirmacíón­el dicta­
men del competentísimo: señor Tefe ¿el labora­
torio Químico Mnnicipal ds ewB ra jitaí Doítér 
don Juan Nacle Herrera, cuyo certificado ten­ ' n n . 

o á disposición de quienes deseen 'conocerla. . ; 3 

Otra prueba de la bondad de este exquisito . 
"iroductó es la de que, encoco más de red. tiSté Ufe, " 
sido premiado éñ las recientes éxpesíoionéá dé ­­­
Londres, París, Amberés, ArnTaterdán, Bruselas, 
Milán y otras; con diplomas dé Eoñor,­7 Q­rañ­ ­
des Premios, 8 medallas de oro, i insignias"' dé' • 
miembro de Jurados fuera dé eéáeúrsóV L&á 
P­almas de Oro del Instituto da Alimenta­
ción é Higiene de París, ­y en 31 dé Agosto ­del 
corriente ano, la Gran Copa do Honor en la 
Exposición Internacional "de Milán, qué e* ia 
caás_ alta­ recompensa obtenida 'en Espafi'a por 
laiñdustriá chocolatera. ­ •­ — , ­ : • 

Los 14­diplomas que justifican estos triunfos, s¿­> 

-'-.-•-2-

f.nt 

orden p o r t u g u e s a de S a n B a n i t o d e Asís , j p a i 0 s «Pr incesa María» se na perdidö­tO­

|9CBÍ 

Madr id 8 (22 : 00) 
S e sabe q u e el Mensaje d a l a Corona 

e a l a p r ó x i m a a p e r t u r a del P a r l a m e n t o , 
se r e d a c t a r á e a u n a fo rma d i f e r e a t e á la 
de eos tu t ab re . 

B e 
•a 

km 
ÎI2 • 

señor B a r e l l ­ s u s t i t u i r á ai señor R o m a a o ­

nes e a eí m i a i s t e r i o de I n s t r u c c i ó a pú­

b l k a . 
CsEaalaJas satisfecho 

Madr id 8 (19 02) . 
T a n t o . l e s £.migos í n t i m o s del señor Ca 

nala j 
m u e s t r a n 
ratifioac­ión de confianza c a e el R e y h ­

ú Gobierno" e a ei C o n s t o j ffjg^§§ 

Bina H f i w i i s c i é g B 
Madrid B ( ¿ 8 ! 15) 

Ui:a ¿omis ión d e E ¿ t a d o M a j o r es tuvo 
es t a m a ñ a n a en P a l a c i o . c u m p l i m e n t a n ­

do á don Alfonso , é i n v i t á n d o l e á . l as 
fiestas q u e h a a d e ce leb ra r se p a r a c o n ­

m e m o r a r el c e n t e n a r i o de l a fundac ión , 
j d e d ieho cuerpo, 

hecho­al . jefa 
ce m i n i s t r e s cek­brado Ley en P a l a c i o . 

U s i P&fZS^ZQ 
H e r a l d « S G !£2¿.­­íá 

Pu 's l íea el r e t r a t o ¿ai fo tÇBf l&œiss^Q 

Ü ©5°fé'ási donostiappa 
. B a r c e i o a a 8 (18 '15) 

A mediod ía h a l l egado h o y á es t a ca­
p i t a l el or feóa donos t i a r r a q u e v i e n e coa 
obla to de t o m a r p a r t e e a ei coaeu r so d s 
b a n d a s . 

E n la es t ac ióa fué r ec ib ido p o r las 
b a n d a s m u n i c i p a l e s d e V a i e a e í a y B a r ­
ee loaa , comisiones de los coros Clavé , 
Orfeóa c a t a l á n , v a r i o s eonoejales y mu­
chas p e r s o n a s . 

Desda ­la es tac ión los excu r s ion i s t a s , 
sus aesmpsñaE.tes y u a n u m e r o s o g e n t í o , 
sa d i r i g i e r o n al A y u n t a m i e n t o , en d o n d e 
ei Alca lde sa ludó y dio i a b i e n v e n i d a é 
ía bao da. 

Contes tó e n . n o m b r e da é s t a s a pre s í ­
d a n t e , q u i e n s g r a d e e i ó e a extremo­ l as 
ca r iñosas a t enc iones da q u e los músicos ­
estab:­.n s iendo o b j s t o . 

L a b a n d a t ceó después el =Guera i caeo 
A r b o l a » , s i s a d o ovac ionada , p o r lo cua l 
t u v o q u e r e p e t i r d i c h a compos ic ión . ' ­

E n ía p í o z a de S a n J o r g e , l es músicos 
d o n o s t i a r r a s v o l v i e r o n á t o c a r , s iendo 
c v a e i o n a c í s i m o s ' p o r el n u m e r o s o ­púb!i­ ; 

eo qna las agauchaba . 

ISácietsfio shlstes 
B?reeio .m 8 t i S 4D)_ 

­ i ! g o b e r n a d o r c iv i l don j á u e n a v e n ó : 

eo _ 
be êorr 'espon'der á los s u s c r i t o ï e s de l ein 

t a l m e n t e en ía costa da A u s t r a l i a á con­
secuenc ia da! t e m p o r a l . ­ — i 

istSaarg°eGsIsáes " •'.. 
P a r í s 8 (21 '35) I 

Cableg ra f í an ds N u e v a Y o r k común i ­
cando not­ieias A l a r m a n t e s a c e r c a de la 
i n s u r r e c c i ó n ea. Méjico. 

E l I u c a t a a , C a m p e c h e . y . V a l l a d o í i d 
h a a caído en poder .de , íes i n su r rec tos . i a ­
diosj s iendo t c m a d a s j á . s a n g r e y i f u e g o . 
. L a s t r o p a s de l a g u a r n i c i ó n fue ron i n ­ 4 
suficientes p a r a res i s t i r e l e m p u j e de los­
invaso re s . _ . .. 

S e sabe q u e v a n acuchi l l ados m á s de 
t resc ien tos blancos . . . . 

U n ejérc i to de cinco mi l i nd ios m a r c h a , 
sobre M é r i á a , o r e j á n d o s e q u e es t a p laza 

" p o d r á res i s t i r h a s t a i a l l egada de auxt 
íios 

L o s índica i nvaso re s son . a g u e r r i d o s , , 
e s t é n bien a r m a d o s y m u a i c i o a a d e s y se 
b a t e n con t á c t i c a s e u r o p e a s . 

L a r evo luc ión a c t u a l . e s j n á s g r a v e ­ q u e 
e u a a t a s . s e h a a producido: d e s d e ­ m u c h o s 
­años á l a fee 'aa, s iendo su causa l a pol i ­ . 
t i c a s g r a r i a q u e desa r ro l l a el G o b i e r n o . 

Fepftuph aciones 
' Pai­ís 8 (22 '00) 

I n f o r m a n da P ¿ k í n que en v i s t a de l as 
t e n t a t i v a s q u e se h a c e n p a r a s u b l e v a r á 
los soldanes Bn va r i a s prev inoia* . & ha 
d i spues :o ¿1 . 'desarme ¿ e las f a é t z a s , qc« 
g u a r n e c e n las r eg iones p e r t u r b a d a s . 

S e e s t á n env iando fuerzas lea les p a r a 
p r e v e n i r u n i e v a i t s m í e n t o g e n e r a l . 

Sección 2
 a
.—Juzgado de Guadix.—Contra 

Antonio Pérez y otro, a instancia /de Tomás 
Garrido '­­aya, sobre falsedad .y estafa.—:Abo­
gados, señores ¿¿ios Capilla, Cánovas y Agui­
lera; procuradores, señores Cano, Aiidrade y 
Romero; secretario, señ°

r Lezcanq. 

Parada, Córdoba.—Jefe da día, don Gonzalo 
Enrique de Luna,, comandante.de. Yitoría;— 
Imaginaria don Emilio Moreno Olmedo, coman­
dante de Córdoba.—Hospital y provisiones, don 
Enrique Vázquez Eerré'r, segundo eápitán de 
Vitoria.—Plantón en el. Gobierno, militar, SUÍ 
ordenanzas.—Paseo de enfermos; Córdoba.—De 
orden deS. E., el sargento msiyor de 1» plaza, 
Manuel Gil de Sagredo. 

"S&"£5£S'&SSé2?>l£S «5ÍLáE7ÍLS. 
Ea_los juzgados de. esta capital, se registra­

.ron № el día da ayer, las defunciones y na­
cimientos siguientes: ­­;';. 

Sagrario.—Defunciones: Doña Teresa Birra­
les.Solana,­ doña Teresa Salcedo Castillo, doñi. 
María. Antonia Córdoba Moreno, Josefa López 
Casaras y Manuela Machado Jiménez. "Naci­
mientos: dos. 

Campillo.—Defunciones: Doña María Mar­
tín Roda. Nacimientos: dos. 

Salvador.—Defunciones: Doña María Món­" 
talvo Enríquez. Nacimientos: uno. 
¿S^SG3Í«Í52.S£S2!2.«SS!«. eSLes» Offi22=íl{á¿a£¿£ 

i'cr la Asociación Granaáíná de Cssidáá a* 
san repartido en el día ¿e ayer 698 comidas. 

• • — — ---n-T?~—i • •- . 

Esta fábrica reuñe Iaa mayores exigéneiás que 
aconséjala higiene moderna, pues la­nueva ins­
talación hecha recientemente, está toda encris­
talada, siendo su interior de marmolea ­y' estaeo, 
aonde se encuentra una maquinaria áe lo más ­ 3 
perfeccionado. 

a. 

PZ&GñBEm£! Bums. 9 y n 
TéléfónoTA." 

Tres
1 veces al mes puede comprarse de balde :,­ ­

Grandes ­surtidos en géneros para la esta­
ción y para equipo de novia. 
­ El 11 de Mayo ba sido el dia que se vendié 
de balde en esa mes. _ • 
^ a t a a ^ ® e é 9 Reyess CaíóBücos, 28» 

. Trigo, de 30
!

65 a 31'78 peaetws ol quintal mé 
irico, ó sea de 50 á 58 ­reales fanega; asbada, 
¿e 22'50 á 23

:

50;' habas, do ,00'ÜO á­ OO'OO; maí>. 
ie OO'üO á OO'CO; yeros, ds OO'OO á eO'OO.—Exi=­
(eáoia as ayer, 591 Quintales; entrada ¿e 'noy. 
53; total, 644.—Vendías, 153; qaedás, 491. 

Los 153 quintales métrisos ds trigo equivales 
t. 356 fanegas,, que ee han vendido al precio di 
50 ¿ 53 reaíe3 uñaren la forma siguiente: 

126 fanegas á 13'25 pesetas; 93id.áI3
:

00; 80 
id. a 12­75; 60 id. á 12'50; 00 id. á 00

;

00; tott 
fanegas 356. ­ — 
. Cebada, de­28 á 30 reales; habae, ae 06 á G0. 
maís. ce 00 ájOO;.yeros, de 00 L 00. 

Carnización y precios en el olajtei ¿yérj 
16 reses mayores eon peso de 2.436 kilos, d­: 

TSO á l'SO pesetas; 128 borregos con paso ce 
953 bllos, á 1'55; 13 cabras con nsso:­ce"l23 ki­
los, ¿185. . e ; . ­ ­

cenuraración dal
 ,
?e=oads aa el día ¿é aje. 

'nA bi.signiente: 
Pespada, á l'So pssetas el kilo; sardinas. { 

0­&S; bc­ueroñea. á l'Gé: cilamaraa, á 0 00; al­
.aieias.̂ 'O­QO; júrelas, LO'lé: arón. ¿ O'OO: ei: 

mariquitas, á O'OO, 

D E N T I S T A 
Dentaduras completas, desde . . . 40 pesetas, 
atracciones sin dolor ni peligro. 3 » 

Trabajos en oro, hechos con matemática 
exactitud. 

fícela á e 3 OssEnó 5 2 7 . 

Papeles transparentes para cristales, 20 di­
bujos nuevos acaba de recibir 

­ antigua easa de SÁNCHEZ FLORES, 
Plaza de Bibarranibla, 10. 

. 9, ZACATÍN, 9 . 
Junto al establecimiento LÁ ESPERfiHZA) 

Primera casa en flores artificiales >=­Espéeia­
iidad en coronas ­ fúnebres Paka&ras x&tura­ ; 
;es y macetas mayólica, ¿ ipx&tte&ils. fáirica. 

h: -

del mobiliario de una cssaT­^or pocos dans y 
horss de dos á ein cío ¿e la tarde.—¿anta T&fi­

núm. 1. . s 
e s&ïzâi 

_ una 
]oyea­cue desea prTnecftT f̂ttti ca^eeaveato de 
rò:!gio=aò. 

t L^mn. razón en la Adminietración de est) 
* perió'aico. 

http://qns.se
http://Couo.edie.udo
http://cb.eq.ne
http://Jose-.Lop.ez
http://Central.de
http://Federi.ee
http://fc.nnnciads-s.para
http://poder.de
http://euaatas.se


Se vende una, sfminnev* S y Ij2 bp. 
dos cilindros, magneto, toda prueba. Da­
rán razón, Lavadero de Isa Tablas, 2 9 , 
principal. De einco i seis de la tarde. 

in corredores"). 

• , Se vende 
o se alqui la un coche rá'ilord d e b a r ­
ca. D a r á n razón en el puesto d e b o ­

ш щюяu¿u I 0 S J FRENTE Á I A C 

i o n e s o o r a & r ! luces. » 

• fas 
Е в fFraaaoa, na mes.'J j . . . . . . í'SO utas. 

РРШ1 
& el resto ¿e !& Península, un tri­

ЛШШ^^^Ш DIARIO САТМЫСО 
&0B¥9iÂT9BJÂS ELESÂtWStëÂZ 

ài HW* 
еггй "• 

ßecaer­ess­de рттог­а Qbmùnión 
s 

Ш FMI, mm 
Prefesienesg' 

Se, hacen toda clase de.trabajos 
Ufados á precios económicos. 

fef©^3îiaeiéEu diabla la? РНОЖШС1А y de ia B E G I N N ' 
'т r ­ ­ : ­

U M S gßmaf l f i 

Л: 

-

Sä? aja día у qocr 
gseslslláfagS ея 

Precios eeonéiftíCoi 

Tart fa d e fflaHKSioa«—Bn 1.* plana, 2 pesetas centímetro de ltara á una columna; en 3.
a

, 1 pta., y en 4.*,.0*50, en igualdad "Sé condi­ g* EeqiaeJaQ saepfBorSsSn—Esquelas: en 1.
a plana, á asa columna,. EO ptac.;" á'áos, ICO; í tres, 150; á cuatro, 508, y á seis/ 1.000. En S.

s 

é«es ;
r

¿№eíes efisiaíes'y d«i espectáculos, én 5> 22 ptss.j en 8.*, 6 y en 4.
a

, 8. Loa comunicados y reclamos, á precios convencionales, y .§_; plana, á una eolnsana, 10 pesetas; á doa, 26; á trss, 50;. ¿cuatro, 100; ;á cinco, 250 y i S6ie, 509 ptr­s. En 4.
a plana, & usa eelnsma, Sptas.J 6 

ee pnklíéarS£"¿ no, Í^i2^"aérSr^T3irector, ' © dos, 10; a tr«3, 15; ¿ cuatro, 80; ŷ á einco é más, 100 pesetas. 

doler de cabeza, jaquecas d e s a p a r e c e n e s ' c i n c o m i n u t o s con i a Se­, 
taierenina de l D . M . Galde i ro . L a Memioranineesf 'notabil ísima,, , n o selo 
« E los caaos .de j&queoas r e b e l d e s ; s ino on l a s sefalalguias da e t io log ía 
d e t e r m i n a d a , e h lás¡Neuralgias á frigori ( p r o d u c i d a s p o r ei f r ió) , intOr­

e e s t a l e a y á n n ó m i c a f e n l a s gastralgias, IGB R e u m a t i s m o s a r t i c u l a r e s , la 
CñÁtÍQa,,.lz¿Dlafagie d e los t u b e r c u l o s o s , l o s r e t o r t i j o n e s u t e r i n o s , l a Z o ­ ' 
E A , ato­.¿ eto.­ É s r e c o m e n d a d a p o r t o d a l a e l s sa médica . ­ S e , v e n d e e n tó­

a t e l a s f a r m a c i a s , y el a u t o r l a r e m i t e p e r 3*50 pesetas^ 

Baeomendada da haca muchos años en. los Boletines Ecle­

siásticos, especialmente en toda Andalucía 
Aleación pura de cobre y estaño. Refundición de las rotas 

Trazo matemático en toda forma de campana. 
. Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones en 

toda campana. Proveedor de las Catedralesjde Toledo, Córdo­ \ 
­ba, Málaga, Santander, Real Basílica de Atocha (Madrid), """"̂ ssass 

Santa Cruz (Madrid), Compañía dé Jesús (Santander), Heve­. 
. rendos PP. Agustinos (Madrid), parroquia de Santa María : ­

. * . (Cácéres), etcétera, etc. 
Esta casa no tiene que' ver nada con otras que.dicen pertenecer á ella. Para todo diríjaase á la casa constructora, 
Pídase catálogo ó presupuesto á la casa LINARES, de 

1 de los eczemas, berpes, _ 
g¿68 de la.piel, insustituible en las enfermedades del aparato digestivo, del níga­io y 
•aspeciaíes de la mujer. No se vende ¡?lagua á medida, sino ea botellas, en farmacias 
v droguerías y ss el deposite: 

1 # 
(LOS GOROEOS ESTAH • SELLADOS) 

Has ds ztedh tiah ds uso universal'er.\ bebida* 9? bsísfa. — 

O n 
îencia kas ta las mas recéleles dispepsias y aigestiones anormales, acompañadas de 
pesadez gástricívdolores, desarrollo de gases, vómitos alimenticios, diarreas, etcé 
tera, etc., Mediante"el émpleodelos 

№. JU'LI 
_ E X E N T O S D E C A L M A N T E S O N A R C Ó T I C O S 

Remedio heroico, s|ssp@lsade p o r emâstefsc ias sitédi­

©5ая il©'За ©Ëeïscâa ewésflea. m m 
B E VKHTIU­r­En Granada: Farmacia doctor _Ocaña, Albóndiga, 37.—Zaragoza: 

Tinda ¿e íerdán, plaza del Mercade—Madrid: Gayoso, Arenal, 2. Martin y Darás, 
Tetpá*^.8.—Barcelona: Alsina, P . Crédito, 4.—Valencia: Blas Cuesta.^Sevilla, 
3"­ S» jfcpinar.—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alicante: Aznar.—Valladolid: Calvo y Ca­'i 
W—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Q­amendía.—Mallorca: Valenzúela.— 
if(Si*jte.: Praajjuelo.—Corana: Salgado.—Córdoba:, Martínez; y principales farxaa: 

e% «re ­España. J América. 

s del Sf. Q. ]UBB F. Muñoz Pabáo 
"fe SdnSo ¿e SAN ­ JUAH, segunda edi­

<dón. Traducción en verso castellano del 
yoesaa (Ló;Sojí?tilpB S&scs JOAN, de Me­
sen Jacinto .Yerdaguer), 2 pesetas. 

JSSUCBISTO T­« LA BBLIÍBZA (Discurso 
acaiémico) í. peseta; Agotado. 

~Waa NIÑO » B NAZAEBT, (segunda edición 
4él Romancero primero, ilustrado por 
®. Nicolás Alperiz) .2 pesetas. 

33a BÜBN PASO.. . (novela) 3 pesetas. 
PACO GÓHGOSA, (novela) 2 temos, 4 pe­

setas. 
L A MILIÍONA, (novela) 2, tomos, 4pe­, 

MBDIA PAVA,.(monól4i£o).l peseti. .. . 
JUSTA Y RUTINA, (novela) 3 ptas. 
JraeOfl JLOBAI/BS,­ (novela), 

.o. . EN PRENSA;. 
CBIKEN, (novela). 

BttaSiODras se hallan de venta en todis 
las principales librerías, . -tr •,. 

• ILUSTRACIÓN CATÓLICA ­

c o n l e c h e f resca , s s ofrece p a r a casa 
d e los p a d r e s . D a r á n r azón , N u e v a 
de l a V i r g e n . 2 1 , p r e g u n t a n d o p o r 
A u r o r a O r t e g a . 

S E R E A L I Z A N B U E N O S N E G O C I O S 

B A B C E L O S A K O D E B E F A L T A R № B U S O S D E S P A C H O 

los e o n l eeha fresca, p a r a casa d e 
padres . ­

D a r á n r a z ó n , G r a n V í a , n ú m . 12 
p o r t e r í a . 

Por ausentarse su dueño, sevendeen 
muy poco dinero nn piano vertical de 
salón, un estrade dé caoba con galerías 
y espejos dorados de madera tallada y 
otrosmuebles.. • 

Dar^n razón, en la tienda de comesti­
bles calle de San .Matías, núms

r

. 16 y l S 
frente á la caliere Navas 

Horas para verlos de onee á seis de la 
tarde. [ " '" '" 

T o d o s los pacecimíentos que oca 
s iona la sal ida dé los dientes sé cu­

ran e o n la' f ~ • •? " 
FaEsaeea ele Ea d e n t i c i é n 
d e L D r , González Pera les . Pedid la éri 
Xjranada en la 

FAR^AeSA DS SA» GIL. 

SÍ?¡?<?Í Se.S á'Se« á s oísaFás fesassás fechas 

­ Un?sa fábrica d e m género en España , dotada 
¿3 m a q c f e ^ a de g r a n precisión, y motores á. ?ápo? 

f.eléatrScos; se cons t ruyes relojes para Iglesias, C s ­

^ira­sonsistcrfale», Colegios. CuaríeJes, e*c5 s i s . 

Representante en Granada: D. Ildefonso Muñoz de Mesa.—Montalban, nom. 1. 

foefis^mis CfOspatñS saenan !a íNOTá . íustajsonTenfdi 
construcción esmeradísima y garant ía 10 años­. 

$ Se refunden ÍES roías á precios m u y económicos , sie«­

"úo Me r s ! cuenta !cs portes de ferrocarriles é toda Espsñs 4 

Con motivo de nacerse algo penoso el tránsito por la calle de Mesones, por los 
trabajos, que se están practicando para su asfaltado, se avisa á la respetable cliente­
la del. acreditado'establecimiento de tejidos EL LEOS, 98, Mesones, 98, que quedan 
abiertas y en comunicación con el despacho, las puertas que dan entrada á lis ba­
ños­de EL-León por las calles.de la Sierpe Baja y Alhóndiga, núm. 4. 
­.. Se acaba de. recibir un.extenso surtido en fantasías y toda clase de artículos 
para la próxima temporada. 

J — NO­CONFUNDIRSE 

L L E 

Se publica todos fos sábados con infor­
mación gráfica mundial completísima y 
de actualidad palpitante. Tiene corres­
ponsales fotográficos en todas las pobla­
ciones de España y en las más impor­
tantes del extranjero. Texto ameno ó 
instructivo. 
' Precio de suscripción: Bí£Z PESE­ \ 
TAS AL ASO.—Pago adelantado. 
i Oficinas de Administración: Plaza de 
Santa Ana, núia. 26. Barcelona. 

Se suscribe en todas las librerías cató­
licas de España. 

N O V E L A 
• ­ • . 

POB 

J u a n F . M u ñ o z F a b ó n 

Con Ucencia de la Autoridad Eclesiástica 

ie 

T O M O 

c í o . Claro q u é : n ó p a r a i n c e n d i a r á la 
¡Hondonada p e r los e ñ a t r o cos tados como 
Üíerón í E o m a j s ino p a r a ' p r o v o c a r e n 

• t o d a e l l a , de o r i e n t e á p o n i e n t e y d e i 
s e p t e n t r i ó n a l mediod ía , la m á s a lboro­
t a d o r a , ­voc inglera y escanda lo sa de t o ­
d a s l as c e n c e r r a d a s . 

¿ Q u e el a l m a es n a t u r a l m e n t e er i s t ia? 
Ó8?. . . . E L cristianismo v i e n e d e s p u é s . 
A n t e s q u e el ­santo dejé v e r sa^ a u r e o l a , 
h a asomado­su z a r p a ­ l a fiereoiüa. 

XI 

Q u i e ñ e s t é , que se b a ñ a e n a g u a de r o ­ ­
^ s d e a d e ­ $ u e 4 o h a ­ s a b i d o , ­ e s m i s e ñ o r a 
m a d r e . ' 

Y cu idado q u e se t r a t a de u n a c r i a t u : 

r a , a u n q u e u n t a n t o c u a n t o b r u s c a d e 
fo ' rmas, t i e n e u n corazón da ore ; c o m p a ­ ­
tSva,­ 'has ta l lo ra r e n t odos los m o r t o r i e s . 
í q u e c o n c u r r e y d i s p u e s t a á m o r i r s e d e 

p e n a en c u a u t o á c u a r q u i e r v e c i n o le sa­
q u e n es t r echo ei cha leco . 

Y o di r í a q u e su i n t u i c i ó n d e m a d r e l e 
h a b í a hecho abor r ec ib l e la Millóua desde 
q u a es t a e r a n i ñ a y q u e desde en tonces j 
la abor rec í a , como a b o r r e c e la p a l a m a a l 
g a v i l á n y l a oveja al lobo . A s í ез, q u e 
s i n h a b e r l l e g a d o á h u s m e a r m i desca la ­
b r o , enanco h a v i s t o el s a í n e t e acabado 
en c a t á s t r o f e del c a s a m i e n t o de la Millo­
n a , es tá q u e se r e l a m e de g u s t o , m á s a l e ­
g r e que u n a s p a s c u a s , y sab iéndole á p o ­
co l as no t i c i a s q u e le t r a e i a C h a c h a y 
ie m á s á lateras, q u e t i e n e toda m u j e r 

" q u é q u i e r e e n t e r a r s e de lo que pasa en el 
p u e b l o y ­ q u e p u e d e d i s p o n e r d e . u n pla­
t o d e ol la , d e u n a p a n i l l a de a c e i t e , ó de 
u n "trozo d a t e c i n o , eon q u e p a g a r e n e s ­
pec ies á sus xeporters. 

S i n e m b a r g o : ia m u y a s t u t a . n o ha c r u ­
z a d o c o n m i g o n i u n a p a l a b r a . Sino r iso­
t a d a v a .y caree j ada v i e n e e n l a cocina , 
q u e es u n sa lón del t r o n o , y — ¡ c h ú p a t e 
esa y v u e l v e por o t r a ! — y — ¡ T o m a ca t i ­
t e ! — y — ¡ D i o s no se q u e d a con n a d a d s 
n a d i e ! — y — ¡ E J q u e r o b a á u n l ad rón t ie­
n e "cinouen t a m i l años de p e r d ó n ! — y c u a n ­
to p u e d e o c u r r í r s e l e á u n a m u j e r m u y 
m u j e r , q u e sabo rea el p l a c e r d e la v e n ­

cer de les dieses. 
N e le v a e n z a g a é m i m a d r e en lo da 

c h u f a r , c h u n g u e a r s e y h a c e r chaco ta d e 
lo ocur r ido , l a C h a c h a , m á s i m p l a c a b l e 
q u e m i m a d r e m i s m a , y q u e i n s t i n t i v a ­

m e n t e como m i m a d r e h a sen t ido hac i a 
Jos Conejo l o q u e m e v a pa rec i endo odio 
d e r a z a ; h a b i e n d o l a m u y i m p r u d e n t e t e ­

n ido es t a m a ñ a n a , s e g ú n ­ a c a b a n de de­
c i r m e , el s i g u i e n t e r i f i r r a t e con la E s a ­
t a d u a s e n ei m e r c a d o . 

— M i á q u e ca l l é t e p a s a s , A r s o b i s p a é 
Toleoo: m á s v a l i e r a q u e e n luga d e h a b é 
andao a r e a g ü e t e a n d o p o r a h í , le h u b í a s 
buscao á t u hijo u n amo q u e le p a g a r a 
su sa l a r io , a a q u e n o h ú b í a t en ío t a n t o s 
a r m i n i s t r a o r e s . 

— M i hijo t i e n e su m a d r e q u e sa lo sa­
be g a n a , m u bien , s in que sea s e m e a e s t é 
que t e n g a que t r a b a j a r l e é es te n i al 
o t ro : ¿estás t ú? D a m o y m a n e r a q u e j á 
er f avó d e e a l l a r ü e , q u e , s i a r p o b r e t o 
h a n e n g a ñ a o como é u n n e g r o , á su D i ­
v i d a Majes tá t a m i e n lo e n g a ñ a r o n . . . (¿?) 

—í*o m u r e b i e n e m p l e a o q u a le e s t á á 
él y q u e te es té á t í , que t e parec í a q u e 
t e n í a s a s e g u r ó l a sabac ión ; y m á s bien 
e m p l e a o q u e á us tedes dos , á los q u e se 
c r e y e r o n que se le e n t r a b a n p o r las p u e r ­
t a s los B.eye3 M a g o s , y se h a n ja l lao con 
q u e lo q u e se les h a e n t r a o p o r las p u e r ­
t a s es l a e s t a u t a ó la j a m b r e . Esc r ib i en ­
te y cesan te : ¡p iando y l ad rón ! P e r o eche 
V. t u m b a g a s , y ves t ios de V i g e n , y e a e ­
n a s d e oro , y p l a t o s é d u r se ; que lo ú n i ­
co g ü e n o q u e se h a sacao de toa es ta t r a ­
e a m o n d a n a s o n l a s g ü e ñ a s t a j a s é c a r n e 
q u e t e h a b r é s comió en l a boa , y t an t í s i ­
m o c h u p e t ó n e n los pla tos ó durse eomo 
h a b r á s . dao , l a m b r u c i o n a , e m b u s t e r a , 
ch i smosa , mardecía^ que no t e pueo v e , 
n i á t í , n i al s i n s e r v í d e t u hi jo , n i a l la­
d rón d e t u a m o , n i é í a s i n v e r g o n z o n a 
de t u a m a , ni á la í i s i p o d r í a de su hij&, 
n i al l a d r ó n D i e g o Cor r i en t e der m a r í o . 
¡Miá l a q u e se p u s o á j ab ló el­©tro d í a de 
D i e g o Cor r i en te y es t aba e n la ouadr i l l a 

SGSIE8A9 AUeiú­EBPññQLA QE f3QTQ8E8, 6A80BES08 f I3ÁQUI8A8IA SEMEBAj 
(Ante* JULIUS S. MEVILLE) 

GALDO 2 ms>.®mQ 
INSTALACIONES HECHAS PARA ELEV R AGUAS EN LA PROVINCIA 

DE ALMERÍA 
D.

a Trinidad Jiménez, 250 litros por minuto; D. Juan Vivas Pérez, 2.000 idem 
Salines de San Rafael 4.500; Salinas Guardias Viejas, 11.000; D, José González Egea 
10400; D. Luis Roñes, 2.000; D. Miguel Hernáudcz, 1.000; D. José Sánchez Entrena 
1.000 y D. Jesé Vizcaíno Navarro, 1.000. .. 

de J o s é Mar ía ! V e t e , v e t e de m i v i s t a , 
si n o quié3 q u e te d é u n a gofe tá q u e te 
e s p a n t e el a n g e ó la g u a r d a , y t e t o q u e 
6r canas to , y te p o n g a el asa por b a r b u ­

que jo . ¡ J u r r i o p e s t e ! — 
Y dicen q u e ia E s a t a d u a s se a c h a n t ó 

como si ia h u b i e s e n cogido in fraganti en 
pecado de lesa majes t ad , y que l a Cha­

c h a r e s p i r a n d o i r a s , como u n a am&zana 
q u a vo lv i e r a del c o m b a t e s in h a b e r con­

seguí do d e r r a m a r s a n g r e , se fué hac i a 
ia B a r r e d u e l a , dejando t r a s de s í copioso 
r e g u e r o d e . . . g a r b a n z o s r e m o j a d o s , por 
t e n e r el canas to en el a s i e n t o _ t r a i d o r a 
q u e m a d u r a , 

X I I 

S e ha e m p e ñ a d o don P a s c u a l , y no h a 
h a b i d o m á s r e m e d i o que d a r l e g u s t o . H o 
n o s , pues / en el c a m p o desde h a c e u n a 
s e m a n a , enf rascados en l a s f a e n a s d s la 
u e n d i m i a . 

Como n o h a v e n i d o á pelo dec i r l o , no 
lo ha d i á h o t o d a v í a . E l N o t a r i o da i a 
H o n d o n a d a t i e n e el r i ñ o n m u y bien cu­
b i e r t o P r ó x i m o á ce l eb ra r , como él di­
ce , sus bodas de oro con el papel sellado, 
h a g a n a d o s i e m p r e ei d i n e r o como t i e r r a . 
P o r o t r a p a r t e , v i u d o , cas i desde q u e y o 
­ ^ a ° í j J s i n hi jos n i cobi jo , sus sa l idas 
h a n sido s i e m p r e ins igni f icantes en r e l a ­
c ión con s u s i n g r e s o s , d a d a . l a sob r i edad 
de su v i d a , p u e s n i en a g u a r d i e n t e g a s t a j 
p o r q u e t o m a r l o ó solas lo a b u r r e , segúú 
su confes ión: d e donde se le ca l cu l an por 
los eforadores de lo a g e n o q u e e n todas 
p a r t e s h a y , sus ochen ta y einco m i l d u ­
re jos de eapi t&l . . . . E l S e ñ o r ee lo a u ­

1 m e n t e . 

T o d o lo t i e n e en a c s i o n e s de l B a n c o , 
p u e s dice q u e no le g u s t a n m á s q u e Jas 
buenas acciones y c u a n t a s n o s e a n l as 
t i e n e por p e c a m i n o s a s , c o n s e r v a n d o e a 
m e m o r i a de su mujer u n e vino, con la­

g a r , b o d e g a y caser ío á u n e s t r e s cuar­

tos de l e g u a d e l a H o n d o n a d a , q u e es 
d o n d e nos h a l l a m o s de v e n d i m i a y don­

de m e acue rdo hoy de q u e empecé u n a s 
Memor i a s , q u e m e s i en to eon g a n a s de 
p r o s e g u i r . 

N o soy m a d r u g a d o r . P e r o m e h a pare ­

cido desaca to á la s a n t a m a d r e n a t u r a ­

leza no hace r los honore s á la a u r o r a , y 
m e es toy l e v a n t a n d o c o n l as claras de l 
d ía , p a r a v e r a m a n e c e r . 

Y q u é bien dicho e s t é «las c l a r a s del 
d í a » . T e n e m s s u n i d i o m a que no nos lo 
m e r e c e m o s . E s o es lo p r i m e r o q u e 3e em­

p ieza á v e r c u a n d o , de jando l as ociosas 
p l u m a s , m e plant i f ico enmed ío d e l a v i ñ a 
é. eso de las o u a t r o y m e d i a de l a m a ñ a ­

n a ; u n a s c l a r a s , d i lu idas t o d a v í a con 
intensas­Gsouridades de l a noche, cía 
q u e se m e a n t e j a n polvo de luz q u e em­

p i e z a n é l e v a n t a r en la r e g i ó n d e or ien­

t e las ch i spean te s r u e d a s del e a r r o de la 
a u r o r a , t i r ado por los caba l los q u e robó 
F a e t ó n . 

Poco á poco va a v a n z a n d o l a po lva re ­

d a y t o r n á n d o s e m á s c o m p a c t a c a d a vez ; 
hac iendo q u e se d e s t a q u e n p o r escu ro , 
d e sobre el fondo de es fumada c lar idad 
q u e da lo ú l t i m o del hor i zon t e se l e v a a ­

' t a , el a l m i a r de i ce rcano cor t i jo , ó la ca­

rreta d e enmed io de i a l l anu ra ; i as picas 
de l va l l ado , de enmed io de l as q u e 38 
yergue p i t aco presun tuoso oemo d i p u t a ­

do á Cor tes q u e e m p i n g o r o t a el su f rag io 

las 
ras 

p o p u l a r ; el enh ie s to bienteveo e n c u y o 
«pr inoipa!» s« d e s p e r e z a el g u a r d a de ia. 
v i ñ a , tutor finium, t u t e l a r de la c o m a r c a ; 
el c r i spado e s p a n t a p á j a r o s , q u e en t r á g i ­
ca a c t i t u d a n t e los brazos d e g a r r o t e ; e l 
e i g ü s ñ a ! de l e s q u i l m a d o m e l o n a r veci ­
no; !a choza del pas to r . . 

¿Bianca dije hace u n i n s t a n t e q u e e r a 
l a po lva reda? P u e s n o , s e ñ o r , no e r a 
b lanca , p o r q u e lo que ha s ido y n o es eo­
m o si no h u b i e r a s i d o . ' S e ha p u e s t o a n a ­
r an j ada hac i a el extremo oriente, y coier 
de rosa pál ido hac ia el céni t . ¡ P o r v i d a 
de ia i ncons t anc i a ! . . . ¿ A n a r a n j a d a dije? 
¡Na ran j a s de la C h i n a ! . . , S e h a pues to 
v e r d e ni lo , m o r a d o ­ m a l v a , ro sa ­ sa lmón . . . 
¡el rope ro de loa t ra jes d é ba i l e d e l a au­
r o r a ! P o r q u e eso es io q u e h a p a s a d e : 
que el A l b a , q u e es la C a m a r e r a M a y o r , 
descor r ió la c o r t i n a p a r a q u e se a s o m a r a 
con todos ios d e s l u m b r a n t e s a t a v í o s y 
t odas l as magni f icenc ia* de su p o m p a 
or i en ta l la A u r o r a q u e es la r e ina ; la r e i ­
n a , de eabei ios p i n t a d o s d e b e r m e l l ó n , 
oomo o p u l e n t a p a t r i e i a de l s ig lo d e A u ­
g u s t o ; Ía r e i n a , co ronada de ro sa s y ves­
t ida d e t r a n s p a r e n t e s t u l e s , como d a n z a ­
r i n a de la cor te de P a r i e i e s ; la r e i n a q u e 
d e r r a m a p e r l a s p o r los soñol ien tos c a m ­
pos como los fas tuosos r e y e s d e l o r i e n t e 
en el d í a d e sus bodas á l as a p i ñ a d a s m u ­
c h e d u m b r e s q u e sa len á s u e n c u e n t r o ; l a 
r e i n a , l a h u r í , i a diosa , en s e g u i m i e n t o 
de la cua l , como t r a s be ldad r e t r e c h e r a , 
va el e n a m o r a d o so ! d e u n hemis fe r io á 
otro hemis f e r i o , desde q u e p o r p r i m e r a 
vez se a izó r i s u e ñ a en el h o r i z o n t e de l 
p a r a í s o , h a s t a el h o r r e n d o día , ó mejor : 
la luo tuosa n o c h e d e los d e s b a r a t a d o s 
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